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españolasc ia  d e l hom bre  id e a le s  su p e rio re s  ai 
egoísm o d e  c lase . E n  consecuencia, 
no  d e pende  e l r e su l ta d o  d e  un . m o 
v im ien to  su bve rsivo  d e  la  c apacidad  
o fensiva  d e l t r a b a jo  o rg an iz ad o , s i
no d e l g rad o  d e  c u ltu ra  que posean 
io s  p u e b lo s y  d e  su s  condiciones m o
n d e s  y  psico lóg icas en  e l m om ento 
d e  p ru eb a .

P e ro  d e jem o s a  u n  lado  esa cues- 
t¡6 n . U  h u e ls»  g e n e ra l « v o ta d » » » -  
n a  puede  s e r  la  consecuencia  p r im e - , y  ja  d e fe c c íd n  d e  io s  generales compro- 
l-n ln ntúc virihlp. dp nn estado lie  marina o vomínHor s i»  nlnnpc rp.voln.

E l p ro le ta r ia d o  .posee u n a  podero- 
a a rm a  d e  lu c h a :  la  h u e lg a . E so  
„ qu ie re  d e c ir  q u e  sea  siem pre  efi- 
az. Lo en  u n a  m ed ida  re la tiv a , 
a p o r  tdsm a, sin o  p o r  lo s  fac to- 
es c irc u n d an tes  q u e  fav o rec en  en 
c tcru iinados m om entos la  acc ión  de 
is m asas o rg an iz ad a s  en  e l te rre n o  
i-onómieo.

P od ríam os d e c ir  que, como expo- 
t-nte d e  lu c h a  social, la  h u e lg a  es 
n  acto  in s t in tiv o  de de fensa  d e  la  
lase tr a b a ja d o ra . S u rg e  necesaria -  
n-iite de l choque d e  in te re se s  m a te 
ó le s  —  d e  los an tag o n ism o s que  so
taran a l c a p i ta l  y  a l tr a b a jo  —  y  ■ 
ülo en a lg u n o s casos tra d u c e  u n ' 
indo  su p e rio r  d e  conciencia . ¡

La coalic ión  d e  los 
uede re so lv e r  u n a  c on tingenc ia  eco- 
étnica  o d e fin ir  en  c ie r to  g rad o  el 
ruceso d e  la  econom ía c ap ita lis ta , 
i! e jerc ic io  d e  la  so lid a r id ad  de cla- 
i-, d e  la  re s is ten c ia  co lec tiva  a  !«.. 
xeesos d e  la  b u rg u es ía , c o n s t i tu y e . „  
>í la  p r im e ra  m a n ifestac ión  d e  l a ' do  c a r ta  d e  c iudad ; 
'iclta social. P e ro  e l c ap ita lism o , m o- : *‘ "~ 
■■polizando y  c en tra liza n d o  lo s  f a c - 1 .  _ .
■res económ icos —  som etiendo  a n a tu ra l c o n tra  lo s  ex< 
•:a reg la  m ecán ica  la  p ro d u cc ió n  y  ta l, 
1 consum o: con lo s  “ t r u s ta s ” , lo s  H úmico, sea  g í 
a rte le s , la  rac ionalizac ión , e tc. — ¡ te  
■insigue pone rse  a l a b rig o  d e l a ta -  [ a b a rq u e  a v a r ií 
ue d e  la s  m in o ría s  ac tivas. C o n tra  a spec to  —  cu 
i h ue lga  lo s  in d u s tria le s  re c u rre n  
! “ lo e lí-o u t” ,  a rm a  te r r ib le  que  fu e rz a , vs 
¡ro ja  a la  m iseria  a fam ilia s  y  -  ......  — —  c ------ , .  _ _
¡■í-blos e n te ro s  y  q u e  h a s ta  sue le  p a ra  p r o te s ta r  c o n tra  los abusos de l 
i-r em p leada  rom o  rec u rso  p a ra  d a r  E s ta d o , p ro te c to r  in c o n d ic io n al de 
'd ida a lo s  a rtíc u lo s  a lm acenados y  los exp lo tado res , 
■¡■ra p ro v o ca r  u n a  c ris is  d e  c a res t ía . ■

E n  e l e s tad o  a c tu a l d e l d esarro llo  
'.ecánico d e  la s  in d u s t r ia s ,  la s  h u e l
as d e  c a rá c te r  económ ico tie n en  un 
a lo r  m u y  re la tiv o . S o n  ine ficaces 
obre to d o  s i s e 'l im itá n ta l  T rac e  de  
i azos de lo s  o b rero s —  s i  no  e s tán  
e iim pañadas p o r  e l s a b o ta je  indus- ■ 
rial, p o r  la  so lid a r id ad  de lo s  t r a -  1 
-ajiidorcs afines, p o r  u n  boicot pe- i 
e n to n o  a  los p ro d u c to s  o  a  la s  n ía -' 
i-rias p r im a s  d e  la em presa  eu  con- 1 
líelo— . po rq u e  la  a b u n d an c ia  • d e  ■ 
■ano d e  o b ra  b a ra ta  fav o rec e  la  re-  
istcncia  d e l p a tro n a to  y  tra s la d a  la  , 
ucha a) cam po ob rero . D e ah í que 
■i m ayo ría  d e  la s  h ue lgas se re su e l
an .' no  p o r  el choque  d e  los fac to - ■ 
e s  c a p ita l y  tr a b a jo , s ino  p o r  la  ; 
m upe tene ia  d e  b raz o s; p o r  la su 

p la n tac ió n  de los hue lg u ista s  con  ■ 
Cementos ad v en tic io s  que  a ce p tan  - 
as m ism as o peo res condiciones que 
x is tían  a n te s  de l conflicto .

C laro  e s tá  que  ese hecho no p o e 
te s e r  o frec ido  como p rueba  d e  la 
ineficacia d e  la  huelga. Tam poco es 
iosible p re sc in d ir  d e  esa  a rm a  d e  lu - 
ha, m áxim e si no se encon tró  toda- 
'ia  o tra  m á s  e ficaz  que  la su b stitu - 
a . Q ueda  sie m p re  eu p ie . como a r-  ’ 

gnm ento  decisivo  en la  acción del 
•ro le tariado , e l c ru c e  d e  b raz o s: la 
icgativa  a p ro d u c ir  en la s  condicio
n a  que  im pone e l p a tro n a to . L o  que 

im porta  es d e fin ir  el. a lcance  d e -la
■ sis tencia  o b rera , re lac ionarla  con 
1 p o d e r  p o te n c ia l de l cap ita lism o, 
■i d o n a rla  conform e a l proceso  d e  la
■ ononría y  h a s ta  r e g u la r  su s  m ás
línim os d e ta lle s , p a ra  que  no  resid 
en e s té r ile s  los e sfue rzos d e  la s  mi- 
'o r ía s  que  im p u lsan  y  o r ie n ta n  el 

m ovim iento p ro le ta r io . ¡
U na  te o ría  s in d ica lis ta  y a  supe ra - d e  so lid a r id ad  con

le. p o r  e l p roceso  económ ico, c ifra -  la  v io lencia  e s ta ta l .
>a en  la  h u e lg a  la  so luc ión  del p ro - c o n tra  un d e term inado  e stad o  d e  eo- 

b lem a social. B a s ta r ía  que e l p ro le- sa s  —  está  fo rzosam ente  lim ita d a  a 
’ ese  ob je tiv o  inm ed ia to . E l  f in  es p ro 

te s ta r .  p one r de  m an ifiesto  e l re p u 
d io  de los tr a b a ja d o re s  a a c to s  de 
gob ie rno  le sivos p a ra  sil d ign idad , 
y  esa de m ostrac ión  debe  fo rzosam en
te  te n e r  un  lím ite  d e  du rac ió n . Lo 
c o n tra r io  es e x ig ir . .p la n te a r  a l E s 
ta d o  u n a  cuestión  d e  fu erza , dec la 
r a r  la  g u e rra  a l; gobierno  y  a sum ir 
la  re sponsab ilidad  d e  esc desafío .
Y  la  h ue lga , en  esas condiciones .se
r ía  la  an tesa la  d e  la revo lución .

N o c onfundam os los té rm inos de l 
p ro b lem a  que nos in te resa  p la n te a r ' 
y  re so lv e r  e n  cada  caso e.~.r ; i í f : ? * . . 
L a  h u e lg a  e s  u n  ac to  d e  fu e rza  liu ii- ■ 
ta d a  p o r  con tingenc ia s  que  no p o d é - ' 

Am os su p e ra r  con e l p rop io  esfuerzo , j
Y conviene  o b ra r  conform e a  sus
o b je tivos inm ed ia to s  ta n to  s i son 
económ icos o s i  se  in sp ira  .en u n  ca? 
so d e  so lid a r id ad  m o ral — . porque  
d e  lo c o n tra r io  p e rd e rá  la  poca e fi
cac ia  que  le  queda  a  esa a rm a  de 
lu c h a . . ' - -  - _  I

El gobierno de PrimoE l gobierno de Prim o de Rivera ha 
i ' logrado destruir la reciente conspiración 

í‘ de los artilleros, que a l parecer eran  el 
i- i punto de 'apoyo de un movimiento poli- 
11 tico contra la dictadura m ilitar. E l epi- 

sodio adquiere cierta importancia, sino 
; por el hecho de haberse alzado en a r

mas un grupo ae militares descontentos, 
pur la circunstancia de coincidir con la 
presencia del ex ministro Sánchez Gua
ira  en Vaiencia, que se entregó preso al 

I conocer el resultado del pronunciamiento

I

r a ,  o  la  tuás v isib le, d e  u n  estado  de 
cosas su scep tib le  de  o p e ra r  u n  cam 
b io  so c ia l m ás o m enos p ro fu n d o : 
no  es p o r  s í m ism a un  fa c to r  decisi
vo  en  la  lucha  d e  los pueb lo s con- 

_____ J i r a  u n  m undo c read o  a  s u  im a g en  y 
a sa la r iad o s  s e m e ja n z a . . .  Lo m á s  im p o rta n te  p a - 

‘— i - j r a  noso tros, en  e s to s  m om entos, e.-’ 
d e f in i r  la s  h u e lg as  p o r  su s  d ife re n 
te s  a spec tos, p royecciones y  ob je ti- 

_____ vos, p o rq u e ' a sí d e fin im os la  tá c tica  
a  los d e l p ro p io  m ovim ien to  y  a c la ram os 

¡lgunos equívocos que e s tá n  tom an- 
’ " ’ '  la n ía  e n tre  lo s  an-

I

a rq u is ta s .
E n  p r im e r  lu g a r, tom o  rea cc ió n  

.c r . t ; . .  k c  excesos d e l capi- 
e s tá  la huelga  d e  c a r á c te r  eco- 

’ , ___d in e ra l  o  p a rc ia l , a fee-
una  in d u s tria  d e te rm in a d a  o 
_______r ía s  in d u s tria s . E n  o tro  

___.................e l so c ia l —  s e  m a n i
f ie s ta  la  h ue lga  como a rg u m e n to  de 

sea  p a ra  a p o y a r  la s  r e i
v ind ic ac io n e s d e  tu i g rem io , y a  sea

metidos a secundar sus planes revolu
cionarios.. .

La revolución no pasaba de ser una 
algarada de cuartel y su resultado serla 
un cambio de gobierno. Esta vez parece 
que el "pueblo estaba por completo au
sente de la  conjura, pues n i siquiera los 
■ epublicanos parecen comprometidos en 
el movimiento. Se trataba, pues, de cam
biar una dictadura, o a lo sumo de vol- 
vei a  la vieja po.itica conservadora y re
accionaria —  a  los gabinetes de turno— 
donde las garantías constitucionales eran 
letra  muerta y los estados de sitio se re- 
petian con el pretexto de hacer frente al 
peligro comunista, sindicalista o separa

r e  atribuye la  iniciación del complot 
a los elementos políticos refugiados en 
París, entre otros Sánchez Guerra, Al
ba. el general López Ochoa, Francisco 
Cambó y Gregorio Marañon. El maniies. 
lo que los revolucionarios dirigirían al 
pueblo estaba redactado en términos en 
que se  iuvitaba a tomar parte  en el mo
vimiento a  todos los descontentos cc~ 
general .Primo de Rivera, sin  d . . . .
ue credo político, a cuantos españoles 
civiles o militares desearan que cesara 
la actual dictadura. Muchos de esos ma- 

, uirieslós fueron dirigidos priucipalmente 
ai arma de artillería  por ser el cuerpo 
más rebelde.

E l movimiento, como se ve. uo tenia 
un objetivo preciso: no era n i monárqui
co, n i repub.icano, n i conservador, n i Si. 
te ra l. Los conspiradores apelaban a  los 
descontentos con la  dictadura actual, pa
ra lanzar del poder a Primo de Rivera. 
¿Y después? E s más que seguro que se 
implantarla otra dictadura transitoria... 
<le jando las- cosas -en- el - misino -Jugar-- . -.

Un corresponsal ha  querido tomar in- 
loi mes sobre el mismo terreno, cónsul-i 
lando la  opinión de diversos elementos 
■le la política española Consu.tó a  varios 
políticos conservadores, que guardaron 
prudente reserva, y  a  algunos lideres 
sindicalistas y socialistas, que declara
ran  que nada sabían del abortado pro- 

| nunciamiento. De .a  citada consulta, se
'estacan las declaraciones de dos anó

nimos representantes del sindicalismo y 
del socialismo. El primero declaró lo si
guiente:

"Nada nos interesa esté movimiento.

distinción 11 
españoles 1

Esa "solución sindicalista1' lleva Ja 
marca de Moscú. Pero es al fin  y  a l ca. _ 
bo una solución, aunque sea por las vías ‘ 
de la dictadura sobre el proletariado. El 
líder socialista, en cambio, se lim ita a 
declarar que su partido no desea pa rti
cipar en revoluciones: que está bien con 
la actual dictadura.

"Hoy, dice, el partido socialista quiere 
sólo resultados prácticos: más salario, 
mejora de la situación de los obreros, le
yes sociales, intervención máxima en las 
industrias, etc. Ventajas materiales: es
to es cuanto nos interesa. Hemos estadG 
lejos de la  actual lueba, y  cuanto repre
sente un cambio de persona no nos in
teresa. Los gobiernos constitucionales 
nos trataban peor qtjx la actual dictadu
ra. Cuando habia que burlar las leyes, Ic 
nacían, y  toda nuestra ventaja se redu
cía a poder protestar en la prensa o en 
el parlamento por medio de los cinco di
putados que podíamos elegir a  tuerca de 
mítines, de propaganda y de lucha polí
tica. No estamos con éstos, pero lampo, 
co contra éstos. Para  nuestros ideales 
lejanos más conviene una dictadura que 
disguste a l país y  le haga estallar en 
una revolución, que los gobiernos con 
apariencia de legalidad, que dan la sen
sación deser amigos del obrero y se  pos
tan  con él como Sánchez Guerra. Los so
cialistas españoles no olvidan que éste 
condenó a muerte, y  los mandó a  prisión 
perpetua después, a  todos sus jefes en 
la huelga general declarada en España 
■ :i 1917. En este momento o en otros, 
nosotros ño estamos con el gobierno, pe
ro  contra él tampoco, y  menos al laco

I de nuestros antiguos perseguidores".
I No interesa al pueblo español los cam
bios de gobierno, la sucesión de la dic
tadura, las disputas de los políticos y  
militares por el poder. ¿No está en esa 

| actitud la  clave de todos los fracasos su
fridos por los enemigos de Primo de Ri-

L a s  h u e lg as  d e  c a rá c te r  económ i
co se  resu e lv en  p o r  la s  v ía s  econó
m ic as : con  e l tr iu n fo  o la  d e rro ta  de 
ios t r a b a ja d o re s , ¿ u  in te n s id a d  y  
d u rac ió n  d e p en d e  d e l g ra d o  d e  re s i s 
te n c ia  q u e  po se an  los dos f a c to re s  
en lu c h a , lim itá n d o se  a l hecho  p re 
ciso que  la s  p rovocó . A d q u ie re n  en 
c ie r to s  m om en tos c a ra c te re s  .g raves, 
su sc ita n d o  m ov im ien to s co lec tivos 
que  com prom eten  e l equ ilib rio  so
c ia l. E n  esos easos la  so lid a r id ad  
e b re ra -c s  n ecesaria  p a ra  h a c e r  fren -1  , 
le  a  la  coalic ión  d e  la  c lase  p a tro n a l | des 
y  p u e d e  d e r iv a r  a  u n a  lu c h a  a b ie r ta  ' 
c a n tra  e l E sta d o . [

E l  ob je tiv o  e s  s i»  em b arg o  lim ita -  . . . . .  ........... .  „ „
do  y  e sta  en  e l ín te re s  d e  los trab a -1  Personalmente yo y los míos lo hubiera., 
ja d o re s  n o  p e rd e rlo  d e  v is ta . E l 
g rem io  com prom etido  rec ibe  la  a y u 
d a  so lid a r ia  d e  los d e m ás grem ios, 
que  no p id e n  n a d a  p a ra  s í, p u e s  só- . __________
lo  a c tú a n  m ovidos p o r  la necesidad  • iución profunda, 
d e  la  m u tu a  d e fe n sa . ¿N o  se ría  a b - , l : ‘ r a ’" h ' a ’' 
su rd o  tr a s la d a r  esa  acc ión  a l t e r r e 
no  po lítico , con  o lv ido  d e  la  causa  
o r ig in a ria , eu  la  c reenc ia  d e  q u e ; - ..........................
a s í se  fu e rza n  so luciones r ev o lu e io - ' e J P'onienio

,  . i tas. ipfp.s V Afta
n a n a s  su p e rio re s  a  la s  tu e rz a s  ac 
tu a n te s !

Se d irá  que s iem p re  es posib le  i r  
m ás a llá  d e  los lím ite s  p rev is ib les . 
E s u n a  p e lig ro sa  ilusión , s in  em bar
go, p e rd e r  de v is ta ' los o b je tivos in-

tuos ayudado si hubiesen solicitado nues
tra cooperación. Todo cuanto tienda a 
debilitar el poder y  hacer menos tiran i. 
ca a la  autoridad tendrá nuestro auxilio, 
peto el deseo nuestro es hacer una revo- 

' ; trascendental, que pue
da cambiar en absoluto ¡a faz de Espa
ña y de su gobierno. Creemos que ’nin. 
gún pais, después de Rusia, atravesará 
1-or mejores momentos para sublevar a 
su ejército, uniéndolo a los obreros cuan- 

c! -■.er.:cr.:o se presente. Los genera- 
, j les. jefes y oficiales están divididos por

el partido contrarrevolucionario.
Mientras que la figura de Trotzky lle

vó a Almaata el halo de m ártir, para la 
generación que Regó a  la maduraz bajo 
el brillo de la  gloria que rodeaba a  Trot
zky, será, más fácil desacreditarlo una 
-V«L t iu a s a  fflcugnlre. ajisente..<í.ei país ,y 
d i f a m ñ íl^ p g E iS tí s Ó r iS W  '

Sobre la su e rté  de ios demás amigos de 
Trotzky reina un completo misterio, en 
tanto qué los jefes de la oposición, Widek 
y l’reobréjansky, firm aron la paz con el 
partido comunista y regresaron a sus 
actividades en el soviet, llegaron al po
der y  organizaron las actividades de las 
clases enemigas del régimen comunista 
y del poder del proletariado.

Dice el mencionado diario que las au
toridades aplicarán los más severos cas
tigos a  dichos jefes traidores.

El movimiento opositor a  la dictadura 
de Stalin gana terreno en Rusia. Y el 
caso de Trotzky demuestra que los comu
nistas. divididos en el reparto de los 
puestos públicos, están ya a una enorme 
distancia de la  revolución de 1917 y de 
las ideas que impulsaron al proletariado 
a la lucha contra el partido social.demó-

La medida proteccionista que se dispo
ne a adoptar la  Cámara de Representan, 
tes de Jos Estados Unidos, gravaudo con 

■ el aumento de los aranceles aduaneros 
los derechos de la importación eh aque
lla placa, ha producido un marcado r d f c  
lo en los circuios de expqrtación del 
pais, determinando una reunión 
convocada por la ¿sociedad Rural, se 

; vó a cabo en estos últimos días ,y for
zando el comentario de la  prensa capita
lista.

"La Nación” de ayer tra ta  editoriaL 
mente el'asunto, y después de~ referirse 

ponerse en práctica en los Estados Uni
dos, expresa que han aparecido ya en la 
Argentina "algunas incitaciones a una 
política de represalias aduaneras contra 
manufacturas y especialidades proceden
tes de los Estados Unidos, consejos que 
afortunadamente han tenido inmediata 
refutación en la  consideración de la in
cidencia directa que habrían de ejercer 
sobre los própios productos que precisa
mente se desea defender".

Agrega luego que "esa acción habría 
■le ejercerse, en efecto, sobre dos de las 
mercaderías en cuyo comercio domina la 
industria norteamericana: los automóvi
les y la maquinaria agrícola. Descartada 
la segunda por la  evidente razón de su 
inmediata repercusión sobre el trabajo y

■ el costo de producción rural, la primera 
: tendería igualmente a incidir sobre los 
1 beneficios económicos".
1 Ante la  posibilidad de que esto pudic- 
1 ra  ocurrir, dando lugar a  una guerra de 
1 tarifas, "La Nación” expresa que, a  su
■ entender, "la  política defensiva de la 
' producción argentina tiene que ser de

fomento y desarrollo del trabajo nació, 
nal. debe comenzar por los cimientos

■ mismos del edificio económico: por la 
regulación de los resortes financieros de

1 la colectividad, por la  reglamentación de 
los bancos sobre sólidas bases naciona- ¡

- listas, por el dominio del mercado inter
no del crédito, a  fin de orgánlzar el fac-

! tor más importante de nuestro engrande
cimiento, no permitiendo que institucio-

- nes bancarias extranjeras se precipiten 
i al país sin más capitales que su nom-

UBICAR AL

Filantropía
y caridad

bte, pa ra  extraer beneficios enormes, sin 
más responsabilidad que una hipotética 
relación filial”. Añade Juego que "DOdría 
im itarse el concepto de los propios Es- 
lauos Unidos en este punto, pues que allá 
xo  puede abrirse  sucursal de institución 
extranjera para negociar con dinero del 
país, y  los mismos bancos norteamerica
nos se consideran sin obligaciones de nin
guna naturaleza para  con los clientes de 
sus propias sucursales en e l exterior".

"No es, pues, la guerra de ta rifas — 
term ina expresando “La Nación" — la 

ha de defender nuestros productos en 
países consumidores, sino la  organi

zación de todos los elementos de la pro
ducción conforme a  un criterio naciona. 
lista, por el dominio de la razón nuestra 
y  el asiento de nuestra, soberanía en 
nuestro territorio, para el bien común y 
el engrandecimiento del bienestar colec-

"La Nación” opone a la guerra de ta 
rifas. que se insinúa como una conse
cuencia de la política proteccionista de 
los Estados Unidos, la idea de consolidar 
y defender la producción nacional dentro 
del propio país; para ello aboga por que 
se imite a los Estados Unidos, reglamen
tando los bancos sobre sólidas bases na-- 
cionalistas y  no permitiendo el afianza. 
m iento.de instituciones de crédito ex
tranjeras. Pero “La Nación” no tiene en 
cuenta, n i siquiera menciona el hecho 
de que la Argentina, como la inmensa 
mayoría de los países, no tiene n i pue. 
de tener un desenvolvimiento.propio en 
su mercado de crédito, precisamente por
que, en ese sentido, es Norteamérica 
quien tiene la  llave de la situación en 
países que, como la Argentina. Je son deu. 
dores. No hay sitio, pues, para ¡reglamen
ta r  bancos sobre "sólidas bases naciona. 
listas”, como propone "La Nación" p ira  
la  defensa de la  producción nacional; y, 
ante las derivaciones que plantea el áu- 

Í- mentó de los aranceles aduaneros, por 
parte de los Estados Unidos, no habrá, 
por consiguiente, otro remedio que asis
ti r  a- esa guerra de ta rifas que parece 
disgustar a " l a  Nación", tanto como a 

, los mismos exportadores de -Yanquilan- 
■ dia.

CORRELIGIONARIO
En los puestos públicos los técui 

eos son suplantados por los 
profesionales de la política

intereses personales. El soldado está aje
no a  Ja totalidad de los asuntos.' Quiere 
permanecer en las filas el menor tiempo 
posible, y  el general Primo de Rivera le 
aconseja que desobedezca a toda auto
ridad ajena a la  suya. Esta teoría que 
aplica el gobierno actual es el mejor ve
hículo para nuestro triunfo. Pero cuando 

o Juan  quien 
*■ *...... '  .......  “  . ¡ obtenga el poder. Seremos nosotros los
no, se  in c u rre  en un  g rav e  e rr o r  <tLU>l d a d o s  ,. I o s  o b r e r o s , q u e  

c re e r  que la  p ro te s ta  debe  a d q u ir i r  por las enseñanzas de Rusia, haremos 
el c a rá c te r  de  u n a  ace ióu  revolucic- un gobierno mejor y  más estable, segu- 
n a ria  co n tra  e l E s ta d o , que sólo se- d e  proporcionar un ejemplo que po.

• n  • j  , i oran seguir los países de América aue
n n  posib le  si so l o M m  <iue «  i .  t i „ S ,  X

tra b a ja d o re s  sen  ta n to  o n ia s iu e rte s  la plutocracia”.
que  los gobernantes . 

U na huelga  de c a rá c te r  m o ral —  __ _ .  ..
> v i« > M  .k  ei movimieníu 

o d e  p ro tes

m ed iato s . A sí. cu an d o  se  t r a t a  d e  hiculo para nuestro triunfo 
p r o te s ta r  c o n tra  un  a c to  de l gob ie r-  ' " U I l í e m o f  no será Pedro 
r  . obtenga el noder Seremos

a ria tlo  se  d ispusiera  a  p a ra liz a r  el 
'a b a jo  en  las c iudades, a  d e ja r  in- 
ir tiv a s  la s  g ran d e s  in d u s tria s , a  i’.i- 
e rru m p ir  los tr a s p o r te s  y  e l a v itu a 

llam ien to  d e  los c en tro s po líticos, 
'a ra  que , a l ce sa r  la  v ida  económ ica, 
:c d e rru m b a ra  to d o  el rég im en  c a p i
ta lis ta . L a  h ue lga  g e n e ra l e ra , pues, 
■1 su b s ta n tiv o  d e  la  revo lución , en 

ten d ien d o  que  tra s la d a d a  a l te rre n o  
po lítico  d e te rm in a ría  la  . conquista  
1, -1 p o d e r  p o r  la  c lase  tra b a ja d o ra .

E l c ap ita lism o  h a  d e stru id o  esas 
ilusiones s ind ica lis ta s . N o b a s ta  la 
m e lga  g e n e ra l —  siem pre  lim ita d a  
> la s  c iu d ad e s  in d u s tria le s  —  p a ra  
«róvocár la  c ris is  d e l rég im en  y  
d e s tru ir  los com plicados e n g ra n a je s  
le  la  soc iedad  b u rguesa . P ue d e , sí. 
'Or e l p ro legóm eno  d é  u n a  revo lu - 
’ión, p e ro  la s  fu e rza s  que  p la sm an  
-b .p jocesp  h is tó rico  d e  la s  rev o lu 
ciones o b ran  en  c ierto  m odo indo- 
p e nd ien tem en te  d e  los f a c to re s  m a 
te ria le s  y  t r a b a ja n  sob re  la  concien-

En Meuntain Labe. Florida, fuó onau- 
gurado un monumento o santuario, en el 
Que a torre cou 61 campa
nas, le los soldados nortea
mericanos caídos en la. última guerra. Se 
debe ese homenaje fúnebre a  los muertos 
el: defensa del capitalismo yanqui — a 
los sacrificados a la avaricia de los re.

-  al publicista y  filántropo 
Boy. que lo costeó de

(fonales o como corros de la política en 
> sucios enjuagues ue comité. Por eso 
que la  mayor preocupación del gober- 

I can te  criollo, apenas baya logrado esca. 
¡ Jai las gradas uel poder, es la de "ubi- 
i car al correligionario", es decir, la de re
p a rti r  ios puestos jiuojícos cutre aquellos 
que ío acompañaron e a  el comité, aun
que se trate  de incapaces o aualtuoetos; 
se asegura, asi, la  estabilidad en el go
bierno, y paga, por o tra  parte, la  deuda 
cue contrajo en el Uauo con aquellos que 
lo acompañaron m ás de cerca en ios ira.

, ... ______  i bajos preliminares a  su elección. Y no
delantos previs. i se  vaya a  creer que el gobernante crio- 
del hombre, o | lio se detiene a  pensar en la  importancia 

—- --------------- i Q t  J o s  pU e s t o s  qU e  distribuye entre su ,
| amanuenses, n i que ana-icen la capaeiuuil 
| o competencia del agraciado; para e, po- 
1 lírico criollo, un puesto de mensajes c 

tiene la  misma importancia que el de un 
ingeniero, un médico 
esencial para el gober 
liar todos los puesto 
por lo demás, el caso de competencia es 
siempre secundario para  -él.

A propósito de lo que decimos, hay un 
hecho de actualidad que tiene su raíz 
en el fenómeno que sirve a  este comen, 
tario. Se tra ta  de lina ñola que el Cen
tro Nacional de Ingenieros Agrónomos 

.acaba ile enviar al m inistro de agricui. 
tura, en la cual, dicho Centro, formula 
■Incisas consideraciones acerca del fun
cionamiento de la  dirección.de Jfeteoto- 
logia, dependiente de ese departamento, 
y añade que ella no llena las verdaderas 

.  "- .7 . porque
: le ha impreso una orientación ajena a 
s necesidades agrícolas del pais.® ; 
Dice luego la  nota que la s  predicólo, 

nes que formula la dirección de Meteo
rología no prestan beneficios a  los colo
nos porque faltan  en ella los elementos 
capaces dé interpretar ios fenómenos 
meteorológicos en relación con la agricul
tura. Expresa a continuación que no sa. 
utiliza en esa  dependencia a los ingenie
ros agrónomos que cursan estudios es
pecializados sobre esas materias, y ter
mina'manifestando el Centro de Ingenie, 
ros Agrónomos en su nota, que constituye 
una aspiración legítima de sus asociados 
<■■ que se lom e en cuenta le especializa- 
cíón de sus estudios para todas aquellas 
tareas relacionadas con la  capacidad tic . 
nica de esta profesión, en los puestos que 
asi lo requieran en el ministerio de agri
cultura.

El Centro Nacional de Ingenieros Agro- 
nomos parece ignorar qtte los técnicos en 
les puestos públicos están reemplazados 

____ ___por jos profesionales de la  política, y |u o  
----- propósito los méritos no se hacen en las universl- 
>!itlca,,*con vis- Cades sino en los comités. La carrera de 
. . . .  - . . _  ingeniero, médico, etc., no tiene en mues-

que ofrece la carrera

sa r sobre la base, el desarrollo y la  fun- ios 
ción del régimen institucional presente, I - 
nu puede llevarnos a desconocer el gra
de de capacidad e  iuteligeucia que noce-; 
sita, para  su normal desenvolvimiento, 11 
el complicadísimo sistema que sirve d e ! . 
asiento al engranaje estatal. Un rodaje , i 
t'e tanta complejidad como es el que ' i 
oí rece en su composición la máquina de! i : 
Estado, no podría echarse a andar, no : I 
legraría funcionar normalmente ui al- ' < 
canzaría, por consiguiente, a  cumplir el ' ' 
rol que le está asignado, si uo entrarau 
en su composición los adelantos previs 
tos por la inteligencia ii_¿ :___.
si aquellos que estáu.llam ados a ponerlo 
en movimiento no fueran lo suficiente- ¡ 
mente expertos y  capaces

Cuando los hombres que tienen a su 1 
cargo la tarea de poner en marcha el 
coniplicado engranaje institucional, desde 

¡ los sitiales del gobierno, poseen la  ca
pacidad y la  inteligencia indispensables 
para el buen desempeño de su misión. Ja 
máquina del Estado alcanza hasta cierto 
grado de perfección en su funcionamien
to; porque la perfección, como Ja capaci-

■ inteligencia, es algo que tanto pue- 
aiiifestarse en lá práctica del mal 

tomo del bien, y la máquina del Estado, 
¡■tinque instituida para el mal. lugra, 
por Jo mismo, alcanzar un grado de per
fección en su funcionamiento cuando les 
encargados de poner en marcha sus ro
dajes pueden poner al sevn-io de tan  in 
g rata  tarea, además de su infinita  inal- . _____ _ _____________________
tlad, la capacidad y la inteligencia de funciones que ie  corresponden, 
que hablamos. so de los go- sr --------- ----------- --------
Liemos que se llamar "timo- 1¡
neles expertos 
nave del Estado”.

No ocurre lo mism 
do la máquina institucii 
nos de incapaces o bisoñ 
ritos que los que puedet 
condición de caudillos tradicionales y 
sin otra inteligencia que aquella que lo
graron adquirir en sil actividad de pro
fesionales de la política, diestros en com
ponendas y amaños de comité, pero in
útiles para el desempeño de cualquier 
otra función.’Cúando la máquina del E s
tado cae en manos semejantes, demás es
tá  decir que sus engranajes pierden el 
ritmo norma] de su funcionamiento, el 
sistema se resiente, y el desquicio hecho 
norma anuncia el desbarajuste inevita
ble ilel armatoste institucional.

E s lo que hemos experimentado y se
guimos experimentando en este pais. con 
el imperio de Ja política criolla entroni
zada en el poder. No hay, de parte de 
los gobernantes criollos, otr~ ----- - ----
que no sea el de hacer pol-___ , ___  . . .
tas a  eternizarse en los sitiales del Es- —=_____ _______ _ — .  ------
lado; la acción que desarrollan desde los tros dias Ja menor "chance" frente 
puestos de gobierno, es la misma acción ventaja, lucrativa 
que los distinguió como caudillos tradi- de político, profesional.

_ la inauguración fue 
presidida por Coolidge. el que pronun
ció un discurso de circunstancias. El 
presidente de los Estados Unidos lia que 
rulo demostrar que los ricos no son in
sensibles al dolor y a  las penurias de 
los pobres, que tienen corazón, que son 
buenos y generosos, que por ellos progre
sa el mundo y el pueblo adquiere cultu
ra y  sentimientos altruistas.

"Los monumentos que inauguramos 
hoy — dijo Mr. Coolidge — son una 
piueba concluyente de que los hombres 
de fortuna del pais no se dedican a  la 
acumulación del dinero por el simple 

, placer de hacerlo o guiados por la ava
ricia, e hizo notar en apoyo de sus pala
bras que las fortunas más grandes de Es. 
lados Unidos han sido casi exclusivamen
te dedicadas a  finés caritativos.
•"No podemos menos, agregó, al observar 

ese movimiento tendiente a ennoblecerla 
vida, que sonreír a  aquellos que hace po
co tiempo expresaron sus temores de 
que nuestro país pudiese llegar a estar 
ta jo  el dominio de unas cuantas perso
nas de enorme fortuna.

"Esas personas sostenían que los r t. 
eos .cada .vez se hacían más ricos y  los 

vez más pobres; y afortuna
damente la experiencia de los hechos ha 

___ r ___ r ____ ________ __  demostrado precisamente que lo opuesto 
rtidarios de Trotzky y fueron |®e acerca más a la verdad, al punto de 

i. I que actualmente tan ta  gente se hace ri
ca que serlo es algo común".

Donde la injusticia existe como regla 
social, la filantropía y  la caridad son ma
nifestaciones mezquinas de un proceso 
de restitución de las riquezas sustraídas 
al patrimonio colectivo. Y jto  es ningún 
mérito que los ricos den alguna sobra a 

.los póbres; ¿Qué otra cósa hacen los

opositor en Rusia

' 1 . . .  | nnuncia
especifico .¡ u n a  v ¡,

La decisión de expulsar a  Trotzky del 
territorio ruso parece responder al incre. 
mentó que, gracias a  su influencia, to
ma en el seno del partido comunista la 
oposición a la dictadura de Stalin. HI 
grupo dominante está sufriendo la in 
fluencia de varias corrientes disgregado- 
ras. de las que el troukysmo parece ser
la más importante, y  para librarse de los 
enemigos internos no encuentra o tra  sa. 
lida que la de sacar al ex comisario de 
guerra del escenario político, puesto que 
aun continúa, representando un papel 
importante desde su forzosa residencia 
eu una aldea remota del Turquestán.

Según informa el corresponsal de la — . 
United Press en Moscú, la prensa local Pobres cada ve 

. nnuncia que se realizó desde hace meses 
• uua violenta campaña para arrestar

' encerrados muchos de ellos aparentemen- 
; t- . en el Kremlin para destruir una vea 
i por todas la propaganda opositora orga.

' nizada por Trotzky.
E l diario de la "juventud com ur'-1-"  

. "Pravda", declara que la ¿áLipáñn u =
ntud comunista",

. __  1® campaña de , ,
propaganda de Trotzky impresionó en «■ patrimonio ■ 
los círculos obreros, pero que la repre- mérito que los
sión continuará con'todo el rigor y que 

¡ para suprimir todo intento de renovar.
emplearán los métodos más severos multimillonarios filántropos de los Esta

rá suprimir todo intento de renovar, (loa .finidos?

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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Crónica militar del año 1928Son múltiples los factores destinados I a  elaborar el proceso evolutlvo-revoluclo- I 
narlo. Entre  qllos pueden ser-compren- |  
didos, los convergentes de las mismas 
Ideas refracta rías-a todo progreso y que . 
constituyen las fuerzas de inercia? pero _• 
dinámicas, aunque esta cualidad parez
ca inconcebible. Porque como-ya ha si
do reconocido por las más antagónicas 
escuelas, el progreso es la resultante de ¡ 
dos- ideas que aparecen siempre en el . 
teatro de las revoluciones: la idea esta
cionaria que. quiere el sta tu  quo y se 
atiene a  las tradiciones, y  la  idea refor
madora y progresiva; el régimen anti
guo y el espíritu moderno." 

Prescindiendo de toda enumeración, 
diremos que los factores -morales consti
tuyen el centro de gravedad de las tras
formaciones -sociales. ' Y al hacer tal 
afirmación, no negamos los valores ener
géticos respectivos "a los factores mate
riales. Es más: no podemos negarlos.' 
por cuanto las ramificaciones de unos y 
otros se entrelazan y confunden. Ade-, 
más al citar los factores morales, pres-j 
cindimos de toda concepción espiritna-' 
lista an tinatu ra l... i

Históricamente considerada, correspon-' 
de a  ¡os factores morales la hegemonía 
c-n la evolución en general. Bastará a ' 
probarlo, el análisis de las fases por las 
que atravesó el Estado moderno a par
ti r  fie sus primeros rudimentos. En to-. 
das esas mutaciones orgánicas, se d«a - ' 
cubren las ideas y _____ 'diéndolas y gestándolas. Y es induda-! 
ble que los sucesivos fracasos de las ten
dencias naturales a la libertad, se deben 
al arraigo «le las ideas que no conciben 
un descaí olvimiento humano .sin  los 
tragos de la autoridad, ¿ge concebirá 
actual democracia.“sin el grave’quebraa-! ligeros. Chile .va 
to sufrido por la creencia en el origen 
divino de los regímenes despóticos?

Asi como se ha llegado al imperio de 
las presentes instituciones, mediante la. 
sustitución de unas ideas por otras, se 

I llegará indudablemente a la muerte de 
aquellas, siguiéndose un curso 
en la esfera del pensamiento.

__  _ siempre, y  progresa 
tantemente”. I

, - Siendo que el paso de las precedentes dordebe impedirnos reconocer que los. fe n n a s  despótic - ----------------
tipógrafos que-im prim en diarios • fasets- ' ■- 
tas cometen las misma incoherencia, casi 
diría inmoralidad, que cometen los obre
ros de la alimentación a l preparar en in
terés de los patrones sustancias alimen
ticias malsanas, con géneros deteriora- 
oos .etc. Estos envenenan los estómagos, 
aquellos envenenan los cerebros; los 
unos y los otros trabajan en la prepara
ción de daños tremendos contra sus se
mejantes, en especial contra las mayo
rías proletarias. Comprendo que los tra
bajadores no tienen todavía la fuerza 
para  imponerse, en el campo de la pro
ducción, a  fin de impedir los trabajos seles, 
dañosos e infames; y  probablemente con
seguirán siempre poco, mientras no ha- pjpjQ-’jg  n o  ___  o ___ ___
gan la revolución. Pero los trabajadores sobre el hombre*', los prejuicios y há

bitos que presentan la esclavitud como 
fruto de la voluntad- e inseparable de 
la naturaleza humana, irán  siendo 
títuidos por ejercicios mentales que 
sequen las ñoñas creencias heredadas de 
ancestrales antepasados y por costum
bres que no se inspiren en la idea de 
sojuzgar y  esquilmar.

Las escuelas sociales que rechazan ese 
punto de vista anárquico, incurren en 
la paradoja de modelar la arcilla huma
na en moldes, tal vez más nuevos, pero 
que crean formas de esclavitud más 
odiosas. Esas escuelas se dividen en las 
que agremian al salariado con el fin de sonas 

1 “  subordinar la  acción mejorativista a  la esta v „  «« _______ ___ __
eneStigo declara. c o n q U iSta  del parlamento y los más a l- c é s  D o s  a n o n e s  m ii |( a r e s  

fascista. ¿Cómo se puede pre- - 7-*-----  •• • -- -----------------
un diario socialista lo adnii- ’*?n *r  

casa y que le pague por añadí, 
en la guerra — y entre fascis-

antifascismo hay
• se descubre que en el propio cam-

1 los soldados o entre los esl
ías subsistencias, etc. hay-un 

le fusi. milagro de emancipar 
s. ¿Cómo pretender, en nuestro " ‘ U !'"

LOS PESCADORES)

HOY DOMINGO 3 DE FEBRERO
DE

VENTA DE LIBROS DE LA EDITORIAL Y LIBRERIA “LA  P R O T E S T A ’’
UNA SELECTA BANDA DE MUSICA AMENIZARA EL ACTO

ENTRADA AL PIC-NIC, $ 0.30. — VIAJE DEL BOTE, S 0.20 
MENORES DE DIEZ AÑOS, NO PAGAN

PUNTO DE EMBARQUE:P. MENDOZA Y GABOTO
Tranvías que dejan en el lugar de embarque:

Números: 11,12, 25, 28, 43, 63, del Anglo, y todos los del Puerto
Camaradas: No dejéis de concurrir a estos actos, que además de una expansión 

para el cuei’po y el espíritu. • son un medio para robustecer y ampliar la propaganda 
de nuestros ideales de redención humana.

NOTA. — Los botes llevarán nn gallardete rojo, con el distintivo de LA PRO
TESTA en letras negras.

Conciencia política y  
conciencia de clase

En los Estados Unidos (América del 
N orte), en New York, se ha producido 
recientemente un caso de conflicto en. 
t r t  obreros italianos inmigrados, orga
nizados en su calidad de tipógrafos en 
la unión del oficio, adherida a la Ame
rican Federation of Labor, que ha dado 
lugar a  vivas discusiones en el campo 
socialista y  anarquista.

Se trata  de esto. Los trabajadores ita
lianos, socialistas o socializantes, y  en 
general antifascistas, tienen en Nueva 
York, su cotidiano, "II Nuovo Mondo’’, 
que vire penosamente, porque tal es el 
destino de todos los periódicos que no 
defienden algún gran interés capitalista. 
Entre los obreros tipógrafos, que traba, 
jan  en este diario, fué recibido en cier
to momento, no sabemos si por descuido 
o por ignorancia, un tipógrafo fascista. 
Después de algún tiempo, advertidos los 
socialistas de la  sierpe que habían deja
do en trar en su seno, despidieron al 
obrero fascista. Pero éste estaba debida
mente organizado en la  Unión tipográfi. 
ca de la A . F . of L -, recurrió a  ella y 
la Unión pidió a l diario la readmisióu 
del expulsado. Habiendo rehusado el pe- 

' rlódico acceder, la Unión tipográfica de
claró la  huelga en la tipografía del dia
rio  "II Nuovo Mondo”.

La versión se ba ampliado y cambiado 
luego; pero esta primera fase merece 
por si una atención especial, porque en. 
trafia toda una cuestión de principio, 
que es importante para las organizacio
nes neutrales, las cuales recogen en sus 
filas obreros de todas las creencias y 
sin  creencias, pidiéndoles sotomente el 
compromiso de pagar las cuotas y  de ob
servar las reglas sindicales. El caso es 
ciertamente embarazante; y  puede ser 
un válido argumento para nuestros com- ¡ 
pañeros que son partidarios de organiza, 
ciones sindicales de orientación declara
damente anárquica. Casos semejantes 
quedarían eliminados " 
obrero fascista no huí 
ella n i habría sido aceptado; o, si fuera 
descubierto, habría sido expulsado. E 

-intervendría la organización misma, qui
zás. en imponer el licénciamiento del 
fascista en establecimientos organizados 
por ella.

Pero coloquémonos ahora en el punto 1 i-luso 
de vista de las organizaciones sindicales 
mixtas, llamadas apolíticas. ¿Cómo juz
gar el caso ocurrido en Nueva York?-

Un e rror lo cometió e l diario socialis
ta al tom ar como obrero a un fascista. 
Foro eso puede haber ocurrido por igno
rancia de su  cualidad, por inadvertencia 
o por error del empleado que lo aceptó. 
Inútil insistir sobre eso, desde el momen
to que su despido es una prueba de que 
el error ha sido involuntario. Pero el ver
dadero primer error había sido cometido 
también antes por la Unión tipográfica 
e! aceptar a  un fascista como socio y 
darle con eso un carnet mediante el cual 
podia ser introducido en todas partes. 
r.i-ii en ambientes donde en su calidad 
habría podido ser peligroso.

Se dirá: pero la organización es apoli, 
tica-y no pregunta a sus miembros qué 
te o bandera siguen. Y bien. ¿Pero acep
tarla -la organización como socio a un 
obrero que hubiese hecjio de carnero, 
traicionando a sus compañeros en las 
huelgas, denunciado'a los trabajadores a  
los amos y a  Ja policía, etc.? No, cierta
mente. Pues bien, ¿qué es un fascista si. 
no un  individuo que no sólo puede haber 
bicho todo eso — lo que en rigor podría 
ser perdonado, si el individuo resultase 
seriamente arrepentido y advirtiese’ su 
nial comportamiento —. sino . que por 
principio, confesadamente.- se propone 

.h a ce r’todo eso y peor aun en cuantopue.

_ Precia Francia e  - Inglaterra

amenazada y  transferir sus fábricas d» 
, - «.ir del país. Hay todavía

i  M .»"” '  '■ s “ “ a *a  “  “

I t OT A» «  1  !
>a  da '*

L m  i. .  ' •  » » “ • ' V ' ” " ' ,
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nimo" necesario para  su dele 
M  declara dispuesta aI ere que ningún Estado tenga •
S .  p o d e ..»  «p« «  d'  .

I Tenemos también, entre tan o, 

iu Kellogg. ’ Pe n a s  t U é  
cuando Francia e  Inglaterra con tiena  en Jue ésta bien puede construir peque

ños cruceros a  volunta*. “ i e n l ” 8  
aquélla construirá submarinos en ¡a es i 
.dad que le parezca. Al “

Cnolidge -  y  aun en ocasión de las fies.I  ta s  conmemorativas del décimo antversr 
I rio  del armisticio —  Qu e  , o s  s . °  ’
L n ld o .  deben
1 1. de «o . no lrnp«<a  «o* o t r o  p a í s '  **" 
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to p n f e  de ln  a “  “L o n .m w l .n e .

««« ! « • • '«  d '%>*•. “ ■* “  r
'  «  pacto. Tal . .  1. • « ■ » * >  d '  d , “  **“  
, deepuí.
I ANTIMILITARISTA

' La Haya, 14 diciembre 1928.
I NOTA: El Secretariado del Bureau - I tO T .doeal A .U n .lU t.rl .t. U " " ’  J  •'

I , , , .  e „  La H a ,. .  H oi.ndM . ««,1 p .0 . «no « o » » " * •  ? '

' de los hechos del género de los que a. 
e l Estado b a n  d e  s e r "

Persiá "pone en construcción 5 torpede
ros y un'crucero; Francia va a consagrar 
seis mil millones a  fortificar su fronte
ra  de la parte de Alemania e Italia; los 
Estados Unidos extienden sus.arm amen
tos basta una suma de 700 millones de 
dólares por afio; China va a transfor
mar a  Shanghai en ún gran puerto mi
litar; Australia destina 14 millones a la 
extensión de su flota aérea; en ios Es
tados Unidos se disputa ásperamente so¿ 
l-re la cuestión de ¡a construcción de 71 
navios de guerra; Francia consagra el 
77 por ciento de su presupuestos a  Jas 
neudas de guerra: 2 cruceros. 6 unida
des de reconocimiento, 6 contratorpede. 
ros. 10 grandes sumergibles. 3 c o lq t^ j^  
res de minas, 4 submarinos.

Alemania construye- su primer acora
zado e inaugura en Hanover, en presen, 
cia de Noske. una nueva escuela de ca- 

concierta con los "revolucioná
is" de Moscú, contratos secretos 

erigir en Rusia fábricas de aviones, 
ases asfixiantes y  de municiones.

en la construcción de los cruceros 
hacer construir 27 

riones de combate de 700.000 dólares.

v>-<u..«u s  "des-! Utilería. Se proporciona granadas 
y concepciones prece- j Husia *— •«—-  —  >— •<-<•—«—>■

Finlandia emplea el saldo de

CONTRA UNA MANIOBRA 
SINDICAL

Hay que estar prevenidos y evitar 
elcontucionismo de los asentes de 
Moscú-EI oro ruso Financia la ta 
rea de los ailla teres de la S. Roja

rentes como por los medios de que.dis
pone para su desenvolvimiento, incluso 
los’ gastos de propaganda (que no dejan 
de ser crecidos) está en mejores con
diciones que el de los comunistas en 
varios países juntos, ya que contando a 
Uruguay. Brasil, Paraguay, Perú y e ae  

si cuentan con una cuan- 
>nes políticas, pseudos par-

Compañeros panaderos y repartidores, ciones más humanas de trabajo.

otro problema: "¿hacen bien los obreros! 
tipógrafos en i r  a  trabajar a  las impren- ' 
tas de periódicos fascistas?”. Según mi 
opinión, no. Comprendo muy bien la m a- : Pascal, ‘la humanidad es 
yor dificultad de aplicar estrictamente bre que 
los principios nuestros sobre eso; pero , 
eso no

na en el porvenir? No sólo es un.enenii-l 
go o adversario de una determinada idea I ( 
político-social, mejor dicho de todas las | 
ideas de emancipación, sino que es un I 
verdadero y propio enemigo de la organi-r 
zación, un enemigo de la libertad sin- ¡ ( 
dical, un aliado voluntario de la poli- . 
cia, de los patrones y del gobierno con- ■ ( 
tra  ios obreros, es decir un carnero al ( 
mismo tiempo que algo mucho peor que ( 
un carnero.

Verdades tan elementales no pueden ( 
ser comprendidas, lo sabemos bien, por ¡ 
gentes que se han hecho una mentalidad ( 
bajo las directivas de la American Fe- ( 
deration of Labor, que es una organiza. ¡ 
clón mastodóntica, si, pero también con- , 
servadora, incluso reaccionaria, en la ór. ( 
bita del "orden" capitalista y estatal y  , 
dentro de los principios de ese orden. . 
Pero lo que es extraño es que ciertas co- ¡ 
sas no las comprendan los italianos qne , 
por ser emigrados no deben recordar me
nos y. saber qué es el fascismo para la  ( 
clase obrera; y  más aun es inexplicable , 
que haya subversivos, elementos de van. . 
guardia que bailan justificada la mane- , 
ra  de obrar de la sección tipográfica de . 
New York de la A. F . of L .

La huelga que esa sección habla decía- . 
rado para imponer la readmisión del 
obrero fascista en el diario socialista, ha 
sido llamada allí "huelga fascista", y con 
mucha razón. Se habría podido llamar 
también "huelga ... cam era”. Esa huel
ga es. una verdadera enormidad. .  La . 
Unión que la ha declarado, si no tuviese 
como atenuante el hecho de una enorme 
inconsciencia, habría podido ser juzgada 
como una organización que no sólo no 
interpreta los iute de los obreros, 
i ¡no que los traici

El presidente de

Problemas de la organizaciónLA COMISION
1 NOTA — Se avisa a los compañeros 
que la  secretaria es atendida los dias 
martes y  viernes, de 17 a 19 horas.

Es notorio para los trabajadores de la 
industria panaderil de Quilines y  pue
blos adyacentes que después de un lla
mado hecho al gremio en general, al 
cual concurrió un regular número de 
compañeros, quedó- constituido el.Sindi- 
cato, el mismo que afronta la lucha 
parcial o sea casa por casa,- “con los 
dueños de panadería de las distintas lo
calidades, comenzando por presentar los 
pliegos de condiciones á  los duefios.de 
las panaderías “La Victoria” y  “La 
Francesa", los que aceptan nuestras 
condiciones. También presentamos peti
torio a la panadería “La Nacional”, re
chazándolo de lleno, quedando en con-' 
flicio dicha casa con nuestra organiza-\ 
ción. - I _

Nosotros sabemos la situación deses- -
1 perante en que se encuentran los bnr- -ir 
! gueses ¿

calidades; uuu iva umu>u» 
de ahogados, efectuando reuniones con 

1 frecuencia para desbaratar la resisten- 
: cia "de los obreros, propósito que fraca- 
. sará. por el empeño que ponemos en

Guínchelos 
del Puerto

¡HUELGA EN LAS CASAS ARENERAS

I t  JOBItrn BE OCHO HORAS V L# ABOUCIOH DEL DESTAJO
Quietrrao'conozca la falacia y lá elas- por lo que subieron al Gólgotá de Chi-

cago, el 11 de noviembre de 1SS7. c-ñcó 
camaradas de los más entusiastas pro. 
pagadores,"^ós cuales hicieron crujir las 
horcas que inmoláron sus vidas, brin- ■ 
dando a la historia el capitulo más bri
llante que há enriquecido sus páginas 
de lucha proletaria.

.ticidad de las leyes, podrá por un ins- 
| tante depositar en ellas toda Ja confian
za que su ingenuidad le  otorgue.

Pero, s i estos mismos estudiaran y 
analizaran las funciones que han desem
peñado las leyes en la  historia de las 
luchas proletarias, sacarían en concreto 
que jamás llenaron las aspiraciones de 
los mismos que han sido llamados a  be
neficiarse'con su promulgación.

El rechazo de la ley de jubilaciones 
112S9 es la  prueba más evidente que los 
obreros le niegáfl autoridad moral para 
erigirse en defensora de- los ' "  —  
de los desheredados.Otra ley que no alcanzó, a  serlo y  que [ 
fué recibida por las organizaciones obre
ras con la mayor hostilidad, fué la de 
conceder a las instituciones obreras la 
personería jurídica, privilegio éste que 
se lo regalamos — con estuche y todo— 
a los sindicalistas y  reformistas de todo 
pelaje. El repudio manifestado por par
te de la clase trabajadora “indisciplina
da-- encajonó a  ese malogrado proyecto 
de ley. A pesar de no estar en debate 
la influencia de las leyes, forzosamente -■« — •—______ _________tenemos que hacer alusión a  ellas, por- i mos a poner de relieve: es el caso que que ante nosotros tenemos la ley de la actualmente el gremio de panaderos do 
jornada de ocho horas, cuyo desarrollo | la  capital está — 1- o n .— --------------  ' cuentra en su

1133$, los panaderos

- a  los explotadores de la industria pana- 
5 deril, y  para esto la  actitud de las au- - 

toridades no pudo ser más servil, proce
diendo a la suspensión de actos públi
cos para  que no puedan interesar a l 
pueblo y decirle qué es lo que piden. 

Los trabajadores ladrilleros, a l em
barcarnos a  hacer efectiva esta vieja as
piración debemos hacerlo con conciencia 
propia, estar bien interiorizados de la  
que .nos proponemos hacer. La implan
tación del trabajo a  destajo merece un 
estudio amplio y detenido, porque no 
vale decir: queremos trabajar ocho ho
ras, sino que lo importante es saber có
mo.vamos a  trabajarlas, y  lo mismo ocu
rre con . el trabajo a  destajo; nuestro 
objetivo, nos encontramos frente a  un 
cambio radical en la  forma de realizar 
nuestro trabajo, lo que trae a  colación 
un segundo estudio para lo que se  re- 
iiuiere-una mayor capacitación intelec- 

. tiva de los obreros que son los llamados 
, a  encarar esta nueva situación creada 
- por la  abolición del trabajo a destajo, y. 
1 también debemos permanecer alerta  pa

ra extirpar todo lo que redunde en per- 
1 juicio de la organización y prepararse 

para cuando se nos presente el fruto del

Í Un trabajo enorme e inhumano, que 
agota las energías del- hombre en poco 
¡tiempo, es el que tienen que hacer los 

.'guincheros que trabajan qn la  arena.
| Y bien: hace tiempo que estos compa- 

. • ñeros pensaban pedir unas cuantas me- 
‘iras en sus salarios. El 2S de enero 

._„,C 5  e ¡ anhelado pliego de con- 
entregándolos personalmente 

¡tos compañeros.' dándoseles un plazo de 
4S horas para- contestar: hasta el 31 de 
enero no se ha recibido ninguna res
puesta. poniendo al sindicato en una si-

■ t u  >,<**■*■>*>**■— ™ B __ >u>. o estos señores que los coni-Por estas razones es un deber moral pañeros no responderían a l sindicato, 
material de todos los panaderos y re- Pero lo han visto hoy que ningún coni- 

a su alcance para que

Esto demuestra que las leyes nada 
han hecho ni tienen que hacer como ar
bitrio en el terreno de la lucha de cla
ses. donde sólo las fuerzas en pugna, el 
capital y el trabajo, son las llamadas a 
ógslindar posiciones y no querer reme- 
TTár con .preceptos legales una cuestión 
que ha «le permanecer sin solución 
mientras que subsista este régimen de 
explotados y explotadores.

I.as ocho horas las queremos para 
nuestro gremio. pero_-ha de ser el es
fuerzo supremo de los trabajadores or
ganizados el que consagrará esa codicia
da conquista: sin estar súpeditado a los 
dictámenes de las leyes que ninguna se
guridad representan para los trabaja-io- 
íes que vivimos al margen de ellas.

' Vn hecho tenemos a la  vista y  lo va-

Xo es un secreto para nadie la inten
ción de Jos gobernantes rusos y  de los 
capitostes de la Internacional Sindical 
ltojii. empeñados en conquistar para la 
causa del bolschevismo a l proletariado 
átnerivano. Días pasados nos hemos re
ferido a ciertas- actividades de ios agen- 
t e s  ¿e Moscú que ponen de manifiesto ( país, apenas í 
«se interés, recordando de paso la in-t tas agrupacior 
teu-.oua fracasada de adherir Ja F . O. • tidos, y ciertos sindicatos desperdigados v 
R. A. a la  entidad que es el instru -; p O r  ah í y  por consiguiente incapaz de¡ ”- 
jueato sindical del gobierno sovietista,' desenvolverse de la forma en que se 
. también a  la iniciativa de im itar a  comprueba. Y esa comprobación, ante 
nuestra Regional que con las demás or- ios gastos enormes que significan los 
¡.•¡miraciones afines del continente está numerosos manifiestos y  circulares y 
en vías de fundar una Asociación que circulares y  la edición de una lujosa 
sirva de nexo al proletariado de Amé- revista, que aparece quincenalmente en 
rica. Dijimos entonces, refiriéndonos a  Uruguay, induce a creer y  afirm ar que 
| j  constitución de un “comité pro Con- el oro ruso fomenta tal propaganda, 
íideración Sindical Latino Americana" Otra prueba que corrobora lo que de
que funciona en Montevideo y a  una cimos está justamente en el hecho de 
agencia del mismo con asiento en la  ca q u e  toda la labor de los comunistas crio- 
pital de México, que los agentes criollos nos, derrotista y  confusionista, se di- 
il.. Moscú y secuaces del leninismo reali- rige particularmente a catequizar a  los 
zalian una estupenda propaganda escri- trabajadores organizados que están le- 
U  para convocar a un congreso de de- jos de la  Influencia de su ideología, y 
legados de las organizaciones del con- q u e  además de rechazarla la combaten, 
tinente, y  que esa propaganda, dado a  y  s e  explica, porque ta l cual queda di
que los bolschevistas no tienen fuentes cho, no disponen de los materiales in-
ite ingresos monetarios que pueda ali- dispensables para levantar la  obra que 
mentar sus enormes gastos, e ra  pagada desean, que estará en el aire por falta
o »  toda prodigalidad por el soviet, de base sólida y estable. En uno de los
Abora podemos dar una prueba de que tantos manifiestos que han editado se 
es asi nomás. De un  manifiesto tras-l dirigen también a i proletariado de la 
cribimos: “Los abajos firmados, nos’ p .  O. R. A . para que, pasando por en
comprometemos a realizar en nuestros c ima de las comisiones gremiales y  de 
países respectivos todo lo  que esté en ¡o s  consejos de federaciones tra té  en 
nuestro poder para que a fines de 1928,' asamblea la  proposición que le hacen y 
y en Montevideo, sea realizada una con-| s e  adhiera ’’ " *"— —■•“ •'»
ferencia de los sindicatos de clase de — ««««na 
■toda la América latina con el fin  de 
constituir un secretariado sindical la ti
no americano” . . .  Ese compromiso fué 
contraido ante los directores de la Sin
dical Roja por los bolschevistas criollos 
que concurrieron a  Moscú en calidad de 
visitantes, con motivo de las fiestas que 
re realizaron en Rusia a l cumplirse e lj  p ¡o s _ tácticas de lucha 
décimo aniversario del- estallido de la  ¿¡a ¡  n 5  j¡ay que temí 
revolución popular que derrocó al za- ¡jr a  p u C da su rtir  efecto 
rismo. y de la cual sacaron partido los y o s c ú, n o ea  ...«—2 
áOtuales gobernantes, dueños del poder e s  p r e c¡so estar prevenidos y tra ta r  de 
del Estado en nombre de la  dictadura e v ita r  que el confusionismo y el .derro- 
proletaria. tismo bolschevista prosperen. j

Los agentes de Moscú se cómpreme- 1

t>ron pero está descontado que todo lo 
-que harían estaría sufragado por los 
dineros del Estado sovietista. Así se 
explica, por otra parte, que esa agrupa
ción política y  revestida con el barniz 
gtemialista, pueda en Uruguay, donde 
•tonto en toda América el comunismo ca
rece de movimiento obrero <r 
hacer derroches cuantiosos en 
■Je propaganda, exclusivamente 
dar el’ compromiso contraído, 

ealizar la  tarea de constituir
Asociación
Por la  F .  O . R .
pie dentro de poco tiempo.

Sin jactancia afirmamos que el ra"- 
'imtentc- de la  F .  O. Regional Argen
tina. lanzo por el número de los adhe-

Cde panaderías de las distintas lo- presentamos 
les: dan los últimos manotones •ln'ipnes. ec

craqulstar el control de la elaboración ' u ’ e ‘*n J ’8.®-’ 1 
en las panaderías en general.

L d e°b a Pre“  i n c e s t é  t ^ n T a

wd'os reTogre d a rle r id a  a 'nuestro sin- P«r u n o  8  w a ‘ío
dicalo. No bay necesidad ds detallar les OTs lo o

^ p n a i

s, ofreciéndole 
is "vuv ,v  •— ¡an siempre que no vi-
s; Hieran a l sindicato; pero ha tenido la 

respuesta que mereció; es decir, qúe to
dos se presentaron a la asamblea.

,. Esta mañana se lian encontrado con- 
______ __ i- la consiguiente sorpresa al ver que ni 
efectuará el un solo compañero se  ba prestado a  ba- 

" ■' cer el triste  papel. El capitán de anua, 
meatos de la casa Ferro e  hijos, estuvo 
en el guniche ayer por la mañana, y pa
ra  levantar tres metros de. arena, em
picó 25 minutos, teniendo al padre que 
le hacia de foguista y de maestro. El 

| citado capitán se llama Juan Cresipulli. 
I Los huelguistas se reunen todos los 
¡ dias. a  las 9 y  a  las 17 horas, en Neco^ 
1 enea l i l i .

pésimas condiciones en que trabajamos: 
esto seria suficiente para que surgiera 
en el ánimo de todos la predisposición 
para combatir a  nuestros explotadores.

Concurramos, pues, como un  solo hom
bre  a la asamblea que se ”
martes 5, a  las 13 horas, y  así afianza
remos nuestra organización, única anua 
que poseemos para luchar con bríos con
tra  nuestros explotadores, que no tienen - -  otro interés que el de Henar sus arcas Pleó 2: 
de dinero, mientras los trabajadores pa- le haci 
decen hambre.

EL ADIESTRAMIENTO 
PARA LA GUERRA

Se hacen maniobras aéreas por encima 
ce Londres, de Leningrado, de Nankín. 
de París; esta últim a ha sido hecha con 
350 aparatos, de ellos dos, entrando en 
colisión, causan la  muerte de un avia- 

bieren a  otros dos. En el curso del 
simulacro de combate en Polonia, la ca
ballería se arroja  sobre la infantería, 
p.ue se defiende a la bayoneta:. 40 heri- 
úos. Eu el curso de los ejercicios milL 
tares en Tchecoeslovaquia, 6 soldados 
niueren de agotamiento, 16 son heridos, 
otro es muerto. En los países Bajos un 
miligjano casi queda ciego y pierde las 
dos manos en el campo de tiro de Olden- 
brouck. Una escuadrilla m ilitar vuela de 
uu punto a  otro de los Estados Unidos. 
El mismo día en que un depósito de mu- 

causaba dos muertos y  dos he. 
ridos, dos aviadores se mataban en 

j. Transjordania, y uno en Inglaterra. En 
el curso de las maniobras en

Sussex, una joven ba sido muerta. 
Sólo’la aviación m ilitar en Inglaterra 
cuenta este año 100 muertos y  2000 he- ¡ 
ridos, m ientras que la aviación civil no 
cuenta ninguno; en ese mismo país tíe. 
nen lugar maniobras navales en colabora
ción con aeroplanos, en el curso de las 
cuales se ha hecho uso de un navio de 
guerra caldeado, a  petróleo y dirigido I 
por sin hilos. Un aviador m ilitar se ma- 1 
la en Casaux. Una cañonera choca cer
ca de Porto: 4 muertos. En el curso de 
la reciente catástrofe submarina 43 per- . 

encuentran la muerte por asfixia; 
vez se trata  de un submarino fraa- 

caen en Tche
coeslovaquia. En Praga un avión militar . 
cae sobre una casa; el aviador y un civil

navales francesas hubo un acci
dente a  bordo de un torpedero: 4 muer
tes. Después tuvieron lugar las manio. 

eu España. Un avión militar inglés 1 
desaparece con su piloto. Un avión in- 
¡ ...s se precipita sobre el suelo: 2 muer
tos. Un avión militar cae en Belgrado: 
el piloto resulta muerto, dos civiles gra
vemente heridos. En Texas un avión mi
litar de trasporte cae: seis aviadores mi
litares son muertos.

..«.-páticas a  las actuales, ba si
do determinado por la fuerza motriz del 
pensamiento, nada más lógico que a tri - . 
huyamos a  esa misma fuerza, la apari- ’ 
ción del oasis de la libertad en el de
sierto de Ja esclavitud.

Limitado el problema a  la lueba del 
proletariado, diremos que la manumi
sión de éste, está más intimamente li
gada a los factores que involucra la 
formación de una nueva personalidad 
moral que tenga la virtud de substraer 
a  los humanos de las influencias metí-, 
ticas que determinan, actualmente, sus 
sensaciones. Los tales factores los for
man el conjunto de ideas que analiza niciones hacia explosión 
y destruye las arcaicas concepciones teo- Ablon. 
lógicas y aquellas otras que, bifurcándo- 

cimentan las variedades orgánicas 
del Estado. Y de la aplicación ideoló
gica de la doctrina que sustenta el prin
cipio de no más gobierno del -hombre de

Zapatilleros, 
Alpargateros y A.

(Autónomo)

¡TRABAJADORES! LEED Y MEDITAD 
H ABIA VXA T E Z .. .

-. relatados.

O. Panaderos

S-| dirigen también al proletariado de H i 
s -  F . O. R- A . para que, pasando por en-.

-  — ‘á en huelga, la que se en- 
en su mayor apogeo, por couso- 

entre otras cosas, el trabajo diur- 
las panaderías, lo que no obstan- 
una-ley-señalada con el número 

i se vieron precisa- 
plantear una situación de fuerza

nos toca seguir desdé muy cerca, para 
poder demostrar a  los trabajadores la
drilleros. una ' vez más. que éstas son 
carentes de consistencia y por lo tanto 
fallan por su base corno las enunciadas.

La ley de la jom ada de ocho horas 
es la negación de las leyes en si. por- 
que van a  remolque de las conquistas 
proletarias, para los legalitarios criollos 
la fabricación de esta incongruencia es 
una primicia que quieren estampar en 
el código; una verdadera innovación en i 
m ateria de leyes.

Hace cinco siglos, o sea en el siglo 
XV.’ según describe Joaquian Costa en 
su importante libro “La tierra y  la cues
tión social”, en Zaragoza (España) se 
ensayó como ley la jornada de ocho ho
ras. la que fué "derogada ¿por su inefi
cacia?, y  más tarde los trabajadores za
ragozanos consagraron esta jornada co
mo un derecho consuetudinario, y  a  és
tos les siguieron los trabajadores del 
viejo mundo, que por medio de la  huelga 
general arrebataron a! pulpo capitalista 
de allende los mares, lo que luego vino 

- a  ser la obsesión del proletariado ame-
• rlcano: que en el último siglo en Norte
• América se luchó a brazo partido con la 
. burguesía yanqui, por conquistar las 8 
¡ horas de trabajo, epilogando en la  huel-
• ga general del l.o de mayo de 1886, y

LA HUELGA GENERAL HA SIDO 
I REAFIRMADA POR UNA 'NUME

ROSA ASAMBLEA REALIZADA 
EN EL DIA VIERNES 2 del Cte.. .  .Un baturro más torpe y  obtuso que 

el propio burro que cabalgaba. Sus tor
pezas eran el hazmerreír de todo el pue
blo.

En cierta oportunidad tenía que cru
zar un arroyo y el burro se negó a  ello 
tenazmente. Las caricias y  los palos iue- 
ron inútiles; el mañoso burrro no se 
movía. Entonces, el baturro se dió un 
manotazo en la mollera (le había brota
do una idea laminosa) y  con voz de 
triunfo dijo:

¡Ah! burro. A inteligencia me gana
rás. pero a  bruto y forzudo... ¡nunca! 
Y cargándose el asno a l hombro pasó 
el a rroyo ...

Y bien: los obreros desorganizados 
proceden igualmente que el baturro del 
cuento. ¿ íu ¿  zl ccpltcl::!?.. 
sobre la  "elasticidad" del brazo 
rebaja el precio de la  mano de obra? 
Pues los obreros desorganizados. q, , n  
tienen mucha fuerza, hacen según 
trabajo, una o muchas docenas más,. ._ 
ya está! ¿Qué el capitalista, mañosa
mente, con pretextos idiotas, le retira  
el suministro de gastos de banqullla a  
los. zapatilleros? — Y buen — contestan 
los obreros desorganizados — trabajare
mos una hora más; fuerza no nos falta. 
¿Qué el capitalista, con el cuento de la 
competencia, de! alza de los materiales 
y  de los alquileres, vuelve a je b p ja r  la 
mano Je  obra? — Pues ¿qué? — se di
cen los obreros desorganizados — lleva
remos trabajo a  casa y trabajaremos 
también de noche.- Además los chicos y 
la mujer pueden ayudarnos — Y esta 
actitud que ha determinado el estaño, 
miserable y  ruinoso en que se halla es
te gremio, se puede sintetizar en esta 
frase:

■‘¡Ah! patroncito; a  listo me ganarás; 
pero a  forzudo y  b ru to ... ¡Npnca!’’

Obreros zapatilleros y  alpargateros, 
cortadores de lona y  maquinistas: la 
organización obrera es nuestra única 
defensa contra la avaricia capitalista v | 
es el único medio de conseguir condi-

E X ISTE  GRAX AGITACION ENTRE  
LOS HL'ELGVISTAS

El gremio de panaderos volvió a  re
afirm ar el movimiento general por tiem
po indefinido mientras la clase patro
nal no desista de su  intransigencia 
frente a l justo petitorio que se hizo de 
parte de los trabajadores del pan, dis
puestos a sacrificar hasta las últimas 
energías con tal de ganar el conflicto 
que tan dignamente sostenemos a  los 
46 dias de lucha en pos de un  mejora
miento que redunde en beneficio coleo- 
tivo y en bien de la salud del pueblo. 
Si los dueños de la industria panadera

la parodia que han puesto 
en escena, y  en consecuencia, que se 
acoga a  los dictados de los dictadores 
rojos a  través de ese vinculo sindical.

Si bien es 'c ierto  que por lo que res- 
peota a  los trabajadores de la F . O. R- 
A . — Que desde hace varios años anhe
lan crear la Asociación Continental,- pe
ro con elementos afines en los princi- 

~  y finalidad so
no hay que temer que la  manio- 

«ucílr cfee'o a  los agentes de 
es menos verdad también que

conscientes, no obstante las dificultades, 
deberían tra ta r  de conquistar esa fuer
za, de conquistar lo más posible, para 
hacer todo lo que es posible, en el senti
do indicado.

Pero para volver al caso del diario so
cialista y  antifascista, hay alguna otra 
reflexión que hacer. Un periódico seme
jante es un órgano de combate, y  los 
obreros son en cierto modo auxiliares de 
su batalla, aunque no sean compañeros. 
Es preciso por lo menos que, aun no 
siendo compafieros, no sean tampoco ene 
migos declarados. Y un _ ___________ _ ______
do es un fascista. ¿Cómo se puede pre- tos poderes, y  las que pugnan por man- ttnder que un diario socialista lo admi. '« " «  el sindicalismo en los estrechos

, -  j  limites del movimiento clasista. Denm-ta en su casa y que le pague por añadí. d a g  a g . I a g  v a r ¡e ljades sindicales que resultan muertos. En ocasión <¡ura? Si en la guerra — y entre fascis- q¡SpUta n  a l anarquismo la hegemonía en njobras
■ mo y antifascismo hay verdadera gne. el seno as multitudes, fácil será 
rra  — se descubre que en el propio cam- arribar conclusión que la función. , cresaria <ie esas escuelas se identificanpe. o entre los soldados o entre los em- J a  d e 3 e n l p e ñ a d a  p o r  ja s  de filiación tra s  
picados en las subsistencias, etc. hay uu b „ r g u e s a  ¿cómo es posible realizar el ñrsai 
soldado del ejército enemigo, se le fusi. milagro de emancipar al proletariado E ¡ í s  
la sin más. ¿Cómo pretender, en nuestro repitiendo el e rror histórico de orientar-, . . las grutas del Estado, o de conde-caso, que se sea tan bondadoso s r  «
ra no echarlo siquiera? s i n  a tentar a  las bases

Entre  el mundo burgués, hoy tan  áse producción que mantie-
ra y violentamente reaccionario,, y  uncido al yugo del salario?
m .nd» « te ro , en ,u$ r a w a r d U .  r e ,  >' l a

árquica que asigna al molimiento obre lucionarias, hoy hay guerra s in  cuarte'. r Q |  l a Q  l n l ,,o r t a n t e como el de ca-
Las necesidades de la guerra son supe- p a c jta r  a  sus componentes para luchar
riores a  todas las otras necesidades, las contra todas las formas de opresión, no últimas de las cuales deben e star subor. se avenga a  una armonización, ni en . ■ . , orincinio con las incongruencias y ace-m iadas a las primeras, incluso las ne- J r a t i 0 {Je .- d e l  s in d l C alisnio marxisia y

| cesidades sindicales; dado y no concedí. d e l  a pO]it¡co. Siendo tan profúndam ele 
y las necesidades de antagónicos a  la cultura revolucionaria 

ireir incompatibilida- que caracteriza al movimiento obrero de 
finalidad anárquica, de hecho cualqu.er 
armonización significaría el punto ds 

| partida a  ulterior renunciamiento a la 
erdadera misión histórica del anarquis-

Luigi FABBRI

George KING

pográfica1 
ir  de d e -| 

los periódicas 
argumente la con.

í su organ primera
puede parecer de algún valor. Dice 
stancia: ‘■Hay aquí también diarios 

los cuales trabajan obreros

¿Y la 
lerecb

Hay que reconocer que si los periódi
cos fascistas no quisieran dar traba.i 
sus imprentas a obreros antifasci 
serian lógicos y. desde un punto «le 
la abstracto, estarían en su d- techo, 
ra ser lógicos del todo no deberían 
rer  tampoco ni siquiera obreros organiza' 
dos. aunque apolíticos. Pero el "derecho- 
epuesto, es deci 

pojarlos de su derech 
te es llamado asi. ti 
recho. sino de arbitrariedad. Si los obre
ros se ponen contra e! derecho patronal, 
ertán en el derecho propio de trabajado
res: y si tienen la fuerza para pisotear 
aquel ■•derecho" por ellos nejado, 
atrancarlo y  de imponer 
no lo pongan en prá 
En resume^, además, 
tión de derecho es c 
si los obreros tienen la fuerza para lm- 

i  poner a  los amos la mano do obra tic' 
que dispone la organización, es decir pa
ra poner tipógrafos antifascistas incluso 
£ u  las imprentas de periódicos fascistas, 
emplean su propio derecho de guerra; y  
todas las protestas de los patrones se. 
r ían  ridiculas.

Pero s i se m ira la cosa no desde el 
punto de vista de las relaciones entro 
obreros y  dadores de trabajo, sino desde 
el de la? relaciones entre obreros .y  el 
propio interés de clase, entonces surge

Bibliografía
El hijo del señor Esteve

Angel Samblancat plantea en este- li
bro, con su estilo tonante. un arduo pro
blema moral y  social, que resuelve a su 
manera: matando a los protagonistas.

El hijo del señor Esteve”, es una no
vela de altos y  bajos fondos, una crítica 
al egoísmo burgués y un canto a l espíritu 
de indisciplina — más instintiva que 
consciente — de los hijos que rompen 
con las normas, los preceptos y las le
yes familiares en la sociedad de la  hol
ganza y del privilegio.

La última novela de Samblancat, como 
todo lo que sale, de su pluma demoledo
ra, merece ser leída por los amantes de 
la buena lectura.

Es un tomo de 220 páginas, editado por 
B. Bauzá. Barcelona (Colección Ideal) y 
se vende en esta administración al pre
cio de 5 1.50.

¡Petróleo... I

LA INDUSTRIA MILITAR

El imperativo Ateniéndonos a las razones expuestas. 
Aderamos que el imperativo de la 

nsiste en que todas las enorgias 
in a la vitalización y ensanche 

olución como

Jamás, ningún novelista, ha juzgad ’ 
con tal severidad los grandes pecados 
cometidos por los oligarcas de su país. 
El vigoroso escritor Upton Sinclair, re
mueve. con su pluma, el negro fango p ” 
que se debaten las pasiones de determi
nado sector del capitalismo estadouni
dense; describe, sin paliativos de nin
guna clase, las costumbres de una parte 
del pueblo "que salvó a Europa", y  pone 
al descubierto, citando nombres de polí
ticos. universalmente conocidos, la enor
me inmoralidad que preside los fabulosos 
negocios realizados por una buena parte 
de los multimillonarios yanquis.

De este libro, se lian vendido en Ale
mania. en el corto espacio de seis sema
nas. 55.000 ejemplares.

Traducido al castellano por F . Alai*:, 
lo editó B. Banzá, de Barcelona, en un 
tomo de 560 páginas.

Está en venia en esta administración 
al precio de $ 2.50.

O. Panaderos I
QUILMES Y PUEBLOS VECINOS

u  c o n ,ísió n  administrativa del gre-l 
-----  n ‘‘o  de obreros panaderos de Quilines, I 
'  político, a  la asamblea que se efeotua-1

material m a r l e 3  3  d e  febrero, a  las 13 ho-
™ V  ” 5  e n  e > l0<-a l social, calle Olavania 

para sal- numero 199. ,esto es, Este llamado se hace extensivo a los | 
la  tarea de constituir una Pa D a d c r o s  y  repartidores de pan y  de

como la proyectada hace años ’? á s - o b .r e r o s  ( i e  l a  inSustria. Trataremos 
nace ano» e l  s l g u i e n t e  o r d  d  ,  d f

A . y  que quedará en

inmediato 
problema qpe. 

■je de t' 
¡ de la exls-i 
problema, en i 
subordinada 
el dinamis-, FOLLETOS DE PROPAGANDA ! T j

nspi raciones y I 
las otras fac- 
ivilegios del 
1 en los bas- 
uyen la mé-j 

aspiran al 
ición que 

máquina del Estado y destru-

, la tierra y demás medios de pro  
n estén al alcance de todos, y  el 

comercio se reduzca a libres transado- 
r.es directas mediante un cambio de 
productos, regulado por las mismas ne
cesidades y no per los signos moneta-

Acabamos de sintetizar el gran proble
ma. de cuya solución favorable depeude. 
el que la vida esté saturada de aquel 
grado de felicidad factible en un siste
ma de convivencia exento de las trabas 
présenles. Pero, como ya dijimos, esa 
solución está subordinada a los factores 
determinantes de la revolución nivela-

En esta Administración- hay canti- i ,b- 
dades de los siguientes folletos pa-1, a  
ra  la distribución gratu ita : |

-‘A mi hermano el campesino” , de . 
Elíseo Reclus, a $ 2 .— el cien.

“ La voz de mi conciencia'', Si
món Badowitzky, a  $ 2 .50 el ciea.

“ Carta Gaucha ” , Juan  Crusao, a 
$ 2.50 el cien,

“ A los jóvenes”, Pedro Kropot- 
Idn; "¿Qué es la  Anarquía", Luis 
Fabbri (ambos en ún folleto), $ 3 .— 
el cien.

‘1A las hijas del pueblo ’ por Ana 
M. Mazzoni, a  $ 2 .— el cien.

LA JORNADA DE 6 HORAS
Más sobre la evolución del moder

no proceso productivo y  sobre las 
causas de la desocupación. — Diego 
A. de Santülán. — § 3 el cien,

I Explosión de una fábrica francesa de 
. dinamita: S muertos, 20 heridos; en 

Tchecoeslovaquia: explosión de municin- 
• ríes: 2 muertos, gran número de heridos 

graves. Municiones explotan en Nanking: 
. 30 muertos y  heridos. Explosión de mu- 
. iliciones en Marruecos: 57 muertos, más 

de 300 heridos. Tres explosiones en un 
mes en Amberes: la última, la de Ho. 
i-oken, mata-dos personas; en ocasión de 
la descarga de granadas de paso en 
Holanda, una estalla: un obrero resul
ta muerto, otro quedó sin  un brazo. Ex
plosión de municiones en Piacenza (Ita 
lia ): 11 muertos, 15 heridos:-En Alema
nia: explosión en una fábrica de munl-

> dones: 2  muertos. Explosión en Ruma- — ------- r ---------- ----' n ía: 3 muertos, 2 heridos. Una granada PROTESTA y  del Suplemento qtlin- 
, retalla cerca de París y mata dos niños, i cenal, se efectúa en los siguientes Iu- 
: Tiene lugar un incendio eu UDa fábrica 

de municiones de Italia: una mujer muer 
tn. En Castagniola (Italia ) estalla una 
caldera en una fábrica de municiones y 
inala 6 hombres. El químico alemán 
Itoessel es muerto en el curso de una 
experiencia coa una nuera materia pa. 
ra la confección de los cartuchos de di- 
nnmita. Tiene lugar una explosión en) 
Constantinopla en una fábrica de pólvo-1 
ra: 3 obreros muertos. Cerca 
rxplota una granada en una p 
personas son. gravemente heridas, 
levemente. En Pociks, cerca de^Varsovla, 
explosión en una fábrica de municiones 
del Estado: 2 muertos y dos heridos de 
muerte.

"L A  PROTESTA” EN ROSARIO 
La venta pública del diario LA

gares:
C°rrientes y Tucumán.
Corrientes y Córdoba.
Corrientes y San Luis.
B. Onoño y Jujuy.
Sarmiento y Santa Fe.
San Luis 1045 (Mercado Central) 
Los lectores de esta ciudad quedan 

enterados para adquirir ejemplares

DIPLOMACIA BELICOSA

OHACABUCO

Italia  establece contratos militares con 
los Balcanes t concierta una aliania  mi.

CAMBIO DE AGENTE
Avisamos á los suBcript'ores. de es

ta  localidad, que por haber renun
ciado de agente el compañero Ró- 
jnulo Muñoz, se ha nombrado en su 
lugar al camarada Carlos Frassoni, 
domiciliado en la calle Santa Fe nú
mero 116..............

LA ADMINISTRACION

2.0—Balance social.
3.0—Ingreso de socios- 
4.0—informo de comisión.

1 igualmente que et oaturiu ue«. <>< ««« ._  ----------  . .¿Qué e l capitalista, especulando piensan continuar haciendo oidos de mer 
............ -*-• ■•---------------obrero, cader a las reclamaciones de los obreros 

bra? en huelga con el propósito de vencernos 
que por la. prolongación del movimiento, es- 

el to no lo conseguirán, pese al oro cápita- 
¡y lista que viene sobornando a ciertos ele

mentos que en la s  redacciones de deter- 
( minados diarios de la capital silencia- 
I ron a  los pocos días de la huelga nues
tro  movimiento. La reafirmación del 

! gremio lo demostró la numerosa asam- 
¡ blea efectuada el día primero del co- : 
críente cuando el C. de Relaciones y 
comisiones llevaron al seno del gremio 
reunido la iniciativa de parcializar el 
movimiento. Expuesto este criterio a  la 
voluntad de los asambleístas para con
siderarlo, estos lo rechazaron de plano 1 
optando por la prosecución de la huel
ga general hasta tanto no nos ofrezca- : 

1 mayor ventaja de la que lioy tenemos: más cantidad de industriales que acep- : 
ten las condiciones del pliego. Esta re- ¡ 
solución manifestada por unanimidad ; 1 
de los obreros en lucha significa una , 
mayor 'W r  los que saben in - :
te rp r e ta ^ a i io ra  presente en que está 
planteado este largo conflicto y  que han í  
resuelto no doblegarse aunque los te r
cos usureros de las panificadoras toda- ’ 
vis siguen aferrados en sus trece sin

1 P»«« í.L™d“ ""“  1”les hemos enviado hace 46 días.
Si quieren dar lugar a  que la lucha

sea violenta y  se arrecie la acción, en —» --------------buena hora venga: nosotros guiados por bajo a jornal, los patrones se 
humanos propósitos nos veremos en el gados -  « «•"’ •• <»
deber de afrontar los ataques por cru- de u 
dos que sean. Hemos dicho a l princi- —  
pió de la cruzada que no volveríamos a 
las labores hasta tanto los burgueses 
firmaran el pliego: y  como asi no lo 
hicieran, la indignación cunde en el gre- do 1 
mió produciendo más la excitación de que «« - —  ----------- -los ánimos en los huelguistas que ban mulado. En cambio. 
de triunfar en esta pelea entre capital * *■*'“ " “ n '  e p
y trabajo aunque cueste granres sacri
ficios.

trabajo introduciendo la maquinaria en 
este ramo de la industria.

E s indiscutible que al iniciar el tra-

1 perfeccionar los campamentos 
una forma que podamos producir en 

mayor escala de lo que producimos ac
tualmente, a  pesar que ahora a nuestros 

tes amos no les incumbo si para fabricar 
lo tantos miles de ladrillos hemos emplear* 

tanto tiempo, por la seucilla razón 
■ se  nos compra nuestro esfuerzo acu- 

__ -  - —«o realicemos 
el trabajo a  jornal, ellos se romperán 
la sesera estudiando la forma de ha
cernos rendir un mayor procentaje en

Al iniciar esta campaña lo hacemos 
con la mayor voluntad de ilustrar a  los 
ladrilleros sobre la manera en que se 

u de encarar los diversos problemas

no lograron conseguir estas importantes 
mejoras y  por lo tanto se preparan para 
un futuro de reivindicaciones del pro
letariado ladrillero en cuanto éstos en 
su mayoría estrechen filas en la orga
nización.

Recalcamos a  los trabajadores del la
drillo. especialmente a  los de la capi
tal. que se abocaron al estudio de un 
pliego de condiciones, que cooperen con 
altura de miras a su rnnfiwvlñn. a fin

Sección Flores a  las 17 horas: Bel-
"T.mn n las 9: Stid a las 9: Boca y Ba- han w  - * -----  -rracas a las 17: Éste, a las 9: Norte, que actualmente se debaten en las a!las 9 horas. bleas que realizan los gremios jiuc^

El hiñes asamblea general a las 15 
horas, en B. Mitro 3270. donde infor
maremos sobre las alternativas habidas 

1 en el movimiento durante estas ultimas

i El triunfo está prúx nm trabajadores 
panaderos. Un esfuerzo más v sanare
mos lo exigido- 
" ;Vlvn la huelga ger.erai! ¡Vita el 
trabajo ile día!

EI. C. DE RELACIONES

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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c,_jdé’ que lleguen a uñ 'resu ltado  positivo 
;■ y que éste sea el fiel exponente de lo 

que el grémtó*”está dispuesto a conse
guir.

(De E l Obrero Ladrillero", capital)

O. Veleros. 
Jaboneros y

• (Avellaneda)

rista  que no pretenda confeccionar un 
proyecto sobre tal industria, sin conocer 
del asunto lo que saben al dedillo los 
educando de las escuelas. E l proyecto 
se transforma en ley por .gracia de la 
lógica del número, que triunfa siempre 
en las cuestiones del parlamento. Y esa 
ley, como todas, se impone a  viva f u e r - _
za, por más que se ajuste lo que debe a 
estar flojo, 'enderece lo que ha de ser | 
torcido o levante lo que ha de extender-' : se a  lo la'rgo del suelo. ¡

Dijérase que ese tópico del trabajo les 
seduce como los chirimbolos de un esca- Sus 
parate a las mujeres. Proyectan orde-! dad 
nanzas para el taller, para la  fábrica, I y  a __ ____ _______ _  _ _ ______
para  el campo, para el mostrador; y se bien! E s bueno que sepa el corresponsa. ■ i - - __o - -  _______-
entrometen en todos los rincones a la ( de m arras que entre nosotros no hay rías de los políticos, caudillos y diri- ' 
pesca de cualquier detalle que motive ■ tales "dirigentes", porque no los precisa-! gentes y a  que se  sumen a  nuestro sin- 1 
un proyecto. El proyecto tiene los re-Jnios ni les ppgamos. En cuanto* a  que dicato^ para  hacerlo fuerte para la lu- 
sultados que se ven a  estas horas, si se combatimos a  la U. F ., -sépalo que no cha contra el capital y  Estado, y por
juzga por lo que lian beneficiado esos jq hacemos de vicio; nos sobran razo-i que en nuestras filas ■- •••-——
proyectos a los trabájadóres. -- ¿ n es  para combatirla por cuanto esa ins- v  — =■*—’ xr-— -

•Y no se podría citar como excepcións-titución es muy amiga de las empresas 
una ley, desde que las del trabajo aca- • y enemiga de los trabajadores ¿Esta
ban por igualmente inútiles como las mos? Sépalo que a  loa componentes de 
que amparan la libertad de comercio o ) a  b- *F  a  e s o s  q u e  t¡e n e n  J a s  manos 
Ja otra del sufragio; las que-defienden sudas y  callosas, no los insultamos co
la  propiedad como las que defienden la  m o  a  vd. se  le antoja decir, sino que 
vida. El congreso argentino a  esta fecha hablamos sin tapujos, porque no te- 
debe de haber expedido un chorro de n e m o s  pe io s  e n  ¡a  lengua, y el hablar 
más de doce mil leyes. , claro no es insultar a  nadie salvo que

Esto — mejor que nada, pone de relie- ¡_te n ga  cola de paja.
ve la inutilidad del parlamento y pori ¿"n núes*—  - ---- -— "  —
ende la’ incongruencia de querer gober-' progresan, 
n a r  a  los hombres como se gobierna ’  « «
determinados animales. A pesar de ta n -. Unión Ferroviaria 
to proyecto de ley, de tantas comisiones —  
de estudios y de la avalancha de leyes 
que se nos sopla al cabo de un periodo 
-semestral, aun quedan millones de cosas 
sobre qué pronunciarse, no solamente 
aquí, en Montecitorio, en la  cámara de 
los lores y en todas las demás, malgra- 
<lo que el sistema ya se usaba antes de 
la aparición del cristianismo. |

El libre ejercicio.del voto, por ejem
plo. es la panacea’ de todo gobierno re
presentativo. ¿Cuánto se habrá legislado 
hasta aquí sobre la  libertad de sufragio" 
Y sin embargo, en cada elección se ma
nifiestan los mismos sínto*mas. se hace 
el mismo chanchullo, lo mismo en Ma
drid que en Buenos Aires. De la tan  ca
careada libertad no queda otra cosa que 
el texto de la  ley. como el olor del me
dicamento queda en la botella, para con
suelo de los que aun creen en esta men
tira  del gobierno legislativo. = .„

Acerca de las buenas costumbres ta m - 's a ]Uñi  y  cuánto más indecente más buen 
bién se ha  legislado desde que el p r i- ! amigo 
mer hombre engañó a  la  primera m u. | -
jer, lo que no es obstáculo para que abo- u .  j  
ra  se  desborde la prostitución, se e je r - ! c -n o s  
za libremente el comercio de la t r a t a ; e i n a n  
de blancas y  haya tantos tenebrosos co-; hiendo sido en 
mo meretrices, y tantas alcahuetas como 
tenebrosos.

E s que la ley. cualquiera sea su 
pósito, no ahonda las causas;

. . . .  . nuncia sólo como una c ? -“ — . .
con ipa- los efectos que ella misma procura re-í j a d o r e s „

¡Trabajadores!
Después del resonante triunfo ób- 

tenñlo por los obreros de la casa 
“ üonéii”, liemos comprendido, los 
militantes <jue encabezamos este 
precioso movimiento, que era nece
saria la intensificación de la obra 
comenzada eon tanto acierto y va
lentía, para así lograr que el gremio 
del epígrafe’y al cual pertenecemos, 
alcance el mayor grado de espíritu 
de lucha y de convicciones ideoló
gicas.

Sabíamos que .«leí triunfo de los 
obreros de la casa ' ‘(.’oiien”  depen
día la total reorganzaeión del gre
mio y por esa razón nos hemos em
pleado a fondo para conseguir la 
victoria, cosa esta que. aunque cos
tó un poco cara, «ludo la intransi
gencia patronal y la prepotencia y 
canalladas policiales, que a toda eos- 

-I.-I -trataba de hacer méritos, quién 
>*ahr con qué fines bastardos e in
confesables, en cambio tuvo la en- 
comiable virtud de hacer compren
der a los hijos del trabajo el pre
cioso valor de un triunfo adquirido 
eon el sacrificio de nuestros huesos 
y la privación del pan amargo de 
cada día.

Pero, el período inicial de una 
lucha futura, de conquistas valiosas 
para las huestes del trabajo, ha to
cado su término transitorio, y exige 
se intensifique eon todas las fuer
zas de que dispone, para llegar ma
ñana en los momentos de apremio, 
a la lucha titánica de los parias, 
contra el mundo del privilegio, de. 
los hijos del conventillo contra los 
déspotas habitantes de los rascacie
los y palacios.

Por eso. para que vuestra con
ciencia se solidifique y vuestra vo
luntad se retemple para realizar la 
cruzada mayor en bien de nuestros 
hogares y nuestros hijos y 
ñeras, concurrid todos a L. —____
BLEA GENERAL del gremio, que • 
se realizará en LA PERLA, sita en „ ,„  1U3 SCJ, DOMINGUEZ Y RIVERO, EL DO- enfermedad. 
MINGO 3 DE FEBRERO, a las 8 “  . .........
horas, para tratar la siguiente I

ORDEN DEL DIA:

]- que para qué tanta admiración, porque 
-  aquellos dirigentes los aumentaron de 

2 ™ — ’ 2c 1 "  huelgas del 19. 
¿Acaso los que hoy dirigen a  Ja  Confra
ternidad nó están graduados? .

i E s-d e 'e sp e ra r-q u e  "por lo tanto no 
■ sirvamos en . lo sucesivo de esca lera  pa; 
i ra  los que encumbrados en- un ideal que 

no sienten y lo utilizan para su aco-
> modo personal". Eso es precisamente 'lo 
• que les pasa a  todos aquellos camara

das,- que están sometidos y  maniatados 
l* a  los dirigentes de la Unión Férrovia-

un suelto intitiHádó "Cómo quieren 
gunos hacer organización en Laguna - -------------------- ----------
Paiva”, pretende con malas artes, dls- grado después de las 
trazar la  verdad de los hechos, para- * *"—   ---- ’—  *"*
llevar agua para  su molino.

Colegimos al través de sus lineas que
el hombre escribe por encargue, porque 
las cosas ta i como él *las plantea, están 
** un paso de rematador de la  lógica.

Dice que nuestro sindicato desde que
' se reorganizó, no hace nada más que dar 
¡lugar a  los confraternales a que digan:
"-- nos objeto de insultos por parte de -  —  ---- o -------—  — --------- -------------

dirigentes - que no pierden oportuni-i r ia  y  La. Fraternidad.
en combatir a  la  Unión Ferroviaria Por mí parte invito a todos los tra- 

, sus componentes". ¡SL.que vamos bajadores’ ferroviarios de Laguna Paiva, 
-------- .  . .  E s buens sepa él ¿crríspíSoa, - que hagan caso omiso dé las hábladu- 
ncones a I a ) ( je m arras que entre nosotros no hay rías de 1 
que motive j tales "dirigentes", porque no los precisa- í gentes, y

. respira libertad 
y fraternidad. Hermanos: estrechemos 
la s  filas de la organización sana y ahu
yentemos a los dirigentes, porque estos 
son .más dañinos que las pestes.

Laguna Paiva.
A. S.

ríos de aquella ciudad.
El Estado, señores periodistas de "La 

Prensa", ¿qué otros problemas de más 
Interés e importancia debe atender p ira  
la  defensa del régimen capitalista?
• Esa política obrerista del caudillo ra
dica), concerniente a  romper los princi- 
’pios de lá  acción directa de-los traba
jadores. organizados, para  que no pue
dan vencer a  sus explotadores cuando 
tengan que luchar en contra de' ellos? 
no les parece que es lo que tiene más 
importancia para  la  burguesía?

'Casi afirmaríamos que si nosotros les 
preguntásemos a los capitalistas quiénes 
en-estos momentos son sus mejores sir
vientes, si los periodistas de "La Pren
sa" o Hipólito Irigoyen, nos dirían que 
este último.

¿Y .entonces, por qué lo reprochan, 
plumíferos garbanceros?

hermida -

Reiterando 
oii pedido

lelas de la  rifa de este sindicato, qUe lot- números premiados son: 3684 y 6635
- LA COMISION

¡COMITE PRO PR ESO S ’
Y  DEPORTADOS

-En su última* reunión, esté'Comité que 
auspicia la suscripción a  Faure,'acordó 
incitar a  todos los que se Interesen per 
la  Iniciativa, que se expidan dentro del 
plazo de dos meses a  partir de la fecha 
que surgió la iniciativa:’ 15 de enero. • 
Obedece esta resolución a  que no quere. 
mos prolongar por’ un tiempo largo lo * 
que és factible de realizar dentro el )[. 
mlte .de días indicados, todas> las instíte- 
ciones que en realidad quieran cooperar. 
„ El dinero recibido en secretaría lo pu-- 
!blicaremos nosotros, en LA PROTESTA 
detalladamente, a  fin de cada mes, en 
la misma forma del que se recibe én «) 
diario para el mismo objeto.

- • EL COMITE

nuestras filas lo s , “pastores”  no 
eso se lo comprueba

1 quien hizo esa campaña insidiosa
. wuiuu Féfjóviaiia  es el mismo que en 

’ estos días pasados los socios del sindi- 
1 cato lo han puesto en Ja picota en una 
1 asamblea general .expulsándolo por ser 
’ traidor". E sa medida le pruebaque entre 
! nosotros no prosperan los "cabos"; en 
1 cambio en vuestras filas cuanto más sin- 
’ vergüenza más lo tienen é m a  palma de

| En cuanto a "que pronto lo veremos’
• m ilitar en la  I.. P . A ., no tanto apuro,; J1.’™ .?1 
■ porque la  U . F . es más experta que la ! .  - 
1 Liga en procedimientos para con aquellos' 

no son de sn redil. A pesar de que 
n realidad resultara cierta la  m ili-' 

tancia del fulano mencionado en las fi-l 
las de la  hermana menor de la  U. F . . |  
después-de todo, a  nosotros n i nos viene* 
esa actitud, porque después de todo ha-1 
bria que reconocer hombría en él, lo

, que no se puede decir de res? ’™? pn r  
—. cuanto hay más de un guardián de la

! empresa sin  chapa, que goza de buena

De Puerto 
Mar del Plata

IMS COMPAÑEROS E  IX STITUCIO- 
X E S MAS ABAJO E X U XC IA O Sf**

EL MITIN D EL DOMINGO 27

GUILDA DE AMIGOS DEL LIBRO
Puerto M ar del Plata

Se avisa a todos los socios de está ir.', 
titución que han llegado los libros co
rrespondientes al mes de diciembre pa. 
sado. Pueden pasar a  retirarlos en casa 
del agente, y  también se avisa a todrs 
los trabajadores del Puerto y de Mar c-1 
Flata que sean amantes de la lectura, 
que pueden suscribirse a la-Guilda, p-r 
intermedio del agente en Ja localidad de! 
Puerto: Sucursal de correos número 2, 
Fuerto Mar del Plata, F . C. S .. —J«:- 
sé Ujaldón.

Con harto  dolor nos vemos obligados 
de nuevo a  incomodar a los compañeros 
e instituciones que más abajo detallamos. 

.Dos son los motivos que a  ello nos im
pulsan. Primero: que en nuestra crónica 

. anterior no fuimos lo explícitos que se
ria  de desear, a l no detallar a  quienes 

. fueron enviados algunos talonarios que 
remitimos afuera; y, segundo, y esto es 
lo más principal, que se anda tejiendo 

. sutilmente una red de calumnias respec. 
to a  nuestra moralidad, que no es posi. 

' ble. bajo ningún punto de vista, por 
¡ cuanto nosotros podemos proclamar bien 
I alto que si bien ha habido algo de ne- 

' gligencia por parte nuestra — lo confe- 
’.¡ samos sinceramente — nunca, nunca, en- 
í tiéndase bien, se nos podrá tachar en el 
sentido que interesadamente andan pro- 

; pilando algunos mal intencionados.
’ E s por eso que pedimos encarecidamen

te, a  fin  de solventar los inconvenientes 
que enumerábamos en nuestra crónica 

; anterior, que nos contesten a la brevedad 
posible, en e l sentido que les requería
mos, para ver de solucionar y aclarar 
ante el proletariado todo nuestra coli- 
üuvía en dicho asunto':

i. Local de Avellaneda; Local Tucuma- 
na; Santafecina; P . de Buenos Aires; 
Local Bonaerense; Local Jujeña; Bahía 
Blanca; C. Morales (Rafaela); José 
Hernández (B e lfV ille ); Comarcal de 
Tres Arroyos; Local de San Rafael (Men 
<io:a); Villarino (Venado T uerto); Mar
tin  Dualde (Ju n in ); Fernando Alvarez 
(Balcarce): Pedro Rodríguez (Rio Cuar
to ) ; Esteban Ternabasio (Alejandro); 
Francisco Milani (Villa M aría); Comité 
de Relaciones Ferroviarios; José Mate- 
Ha (Marcos Juá rez); José Llovió (San 
Cristóbal); J . Rojas (Balnearia): E . 
Martínez (25 de Mayo); Pedro Zaffora 
(Olavarría) y  Eugenio Carreras (Leo
nes). .

CIUDADv-
Lobos 1; Cardillo 1; Parenti 1; Leal 

3; Ladrilleros 1; Ferroviarios 1; Zoppi 
I ;  Fuentes 1; Portuarios 1; Ay ala 1; Pi-..¡ 
capedreros 1; Cardozo 1.

Sebastián LANGA
' José A. Barrionuevo.

Organizado por el Sindicato de Oficios 
Varios, se  llevó a cabo a  las 17.30 horas 

‘ Un compañero da*por abierto el ac
to y  explica el orí jen del mismo; des
pués de aclarar el valor que tienen nues
tras  conferencias, cede la  tribuna a  otro 
compañero, el qu^- se ocupa largo rato 
de Radowitzky, de su acto justiciero, de 

; las causas que lo motivaron ;y del- crl-j 
1 man que la  justicia criolla está come^' 
■ Lcuüo con nuestro -compañero en sus. 

j  19 años de cautiverio: 19 años que han ! 
’ pasado paulatinamente, matando la vigo-'. 

rosa energía de nuestro hermano. Tam-.
i bien disertó sobre el mal que se nos ¡ 

avecina: la nueva guerra. j
I Cede la tribuna a otro compañero, el , 

1 i que se ocupó de historiar el movimien-1 a u u e r l o t  
' 1 to revolucionario de la  Argentina. Hizo. ’ p0 S ibie< 
1 comparaciones de. lo que significa la F.

. °* R * A * f r e n t e  a  t o d o s  1 03  Partidos po- , 
Uticos y frente a  las instituciones que du c ta  
se titulan obreristas, y que en el fondo , 
no son otra cosa que puntales del go- '

i En lo mejor de la  conferencia hubo 
una nota que es digna de tener en cuen
ta por su valor. Se nos presentó una 
banda de músicos d irig ida 'por los ave- , 
negras; no sabemos si a  propósito o ino
pinadamente. Lo cierto es que el gru
po hizo alto a media cuadra de la  tri
buna anarquista. Entonces el compañe
ro que la  ocupaba se especializó en acla
ra r  lo que significa la religión y lo que 
venían a  buscar esos pastores de reba
ños. A medida que hacían sonar los ins
trumentos musicales, más público ganá- 

' hamos nosotros; por eso es que digo • 
que hubo una nota digna de tener

'  A  decir verdad, fue una bella jorna- 
. da; un acto de simpatía hacia nuestro 

hermano Simón. Otro compañero dió por 
. terminado el acto exhortando a los tra - , 

bajadores a ocupar el puesto que les co-* 
. rresponde en los sindicatos. |

A  las, 20 horas, se terminó, dando ¡vi
vas! a  Radowitzky y a la  F. O. R. A.

F . GALERA

S. DE R. ESCULTORES Y 
MOLDEADORES

La C. A . en su. última reunión, h a  re
suelto por unonimidad aplaudir la actitud 
tomada por nuestros camaradas yeserr; 
al rec lam ad a  jornada de siete horas de 
trabajo, que les h a  sido negada, a  pesar 
de que en otros tiempos la  disfrutaban.

Camadaras yeseros: ésta comisión an. 
hela el pronto triunfo de las peticionrs 
por vosotros formuladas a  la clase pa-

I LA COMISION

ASAMBLEAS
Y REUNIONES_ vuestro.

E s sorprendente que "al frente «le la ¡ 
'. F . ” estén ‘'hombres capaces y he-*, 

en la  lucha por la ( ¡contra!) 
teipación de los trabajadores y ha- 

___2: 112. .2  su mayoría victima de . 
¡alguna caricia!) los conflictos de los ' 

, -ños 1919-20". Volvemos a reafirm ar de 
l*r °- ¡ qne es muy sorprendente ese dato de 

------  £ e  Pr o " ¡que  'hombres capaces y hechos en la In
consecuencia de ■ C-D a  pO r  ]a  emancipación de los traba-

, — ----  —,sma procura re -«jadores”  estén militando y apuntalando
nrirnir, a  semejanza de esos médicos que a  u n a  asociación que sus dirigentes di
recetan pomadas para curar las supura- ' c e n  qu p  e s  0 ¡>r e r a  pero que- únicamente 

¡clones de la  piel, sin  cuidarse de estu- ] o s  c =e g o s  d e  v ;S I a  y  de mentalidad, no 
| d iar los gérmenes que han originado la v e n  (pi e  v S v e  engañando a los obreros 

' pura y  exclusivamente para servir bien
’ a  las empresas. Convenzace señor "co*. 
' rresponsal” de que no reune cualidades 
' como para vender chafalonía en las ro- [
• merías: pida ayuda a algún experto en 

la  m ateria de la J .  C . : esos sí que va-
' Jen, porque^tiénen dos caras, una para 

al obrero y otro para el amigo purguee-

;Qué ocurrente es el mocito! Miren 
1 que decir que para "conseguir el logro 
1 . integral de las reivindicaciones obreras 
' | y  por ello mismo ha de conseguirse mer

ced a  una férrea disciplina, (si. la ca- I 
! beza del obrero tiene que ser cambiada 
; por un paragolpe, y si es hidráulico me- . 
jor. no es asi señor m ártir del 19), con 
una orientación bien definida y recta". 
Tan definida como la  actitud del perro 
cuando lo castiga el amo y tan recta 
como el espinazo de un gato que se en
frentó con un perro.

"No hay que dejarse impresionar, com- > 
pañeros, por los que más hablan, pues : 
estos en general suelen ser agitadores i 

••(aquí aparece el policía o guardián) de 
1 conveniencia personal o vulgares char- ■
• latanes que sólo buscan medrar con la 
’ influencia que adquieren sobre los obre-
• ros para venderse después a los patro- '
• nes y  hacer fracasar los movimientos 

que se creían mejor organizados". Has- '
• ta  aquí amigo corresponsal, en estas po- >
• cas lineas se ha portado como u n  hom- i 
1 brecito. ¡Choque esos cinco, se  lo mere- '
■ ce! Pero tenga presente que sin darse
■ cuenta, ha presentado al natural y de :
• cuerpo entero a sus propicios paxtor cs, !
1 honorabilísimos Tramonti. ”  ~  "

UNION OBRERA CIGARREROS 
Y CIGARRERAS DE HOJA 

Autónoma
La comisión de esta sociedad hace un 

llamado a  la  conciencia de todos les 
compañeros y  compañeras en general, y 
en particular a  los llamados idealistas, 
para  que vengan a  exponer razones, a 
mancomunar esfuerzos, si creemos que 
la organización de. los trabajadores ha* 
de ser el vinculó que nos ha de .condu
cir a un mejorbienestar.

Así es que os esperamos para que con. 
curráis a  la asamblea general que so 
realizará el domingo 3, a  las 9 horas, en 
nuestro local Loria 1194.

No faltéis a  esta cita para tra ta r  el si
guiente orden deí día: Lectura del acta 
anterior: tra tar .e l asunto de Miguel Ló
pez, a  su pedido; Asuntos varios.

----- LA-COMISION

Si el sistema parlamentario o los otros 
sistemas de gobierno fueran realmente 
eficaces para encauzar al mundo, su evi
dencia se habría demostrado siquiera 
una vez, dos mil años atrás, desde la 

. república de Platón hasta la democrá- 
. - tica .Suiza. D ictar leyes es arrogarse un 
I derecho que sólo corresponde a  la na- 
| turaleza; ella, a) revés de lo que pasa 
! con las de los gobiernos, republicanos 

o imperiales, no se preocupa mucho de 
dictarías, porque sabe que lo esencial, I 
lo ineludible, es cumplirlas.

LIBERT !

I

1 — Acta anterior..
2. —Reintegrar, la comisión. !
3. —Informe de tesorería.
4. —Revisadores de cuentas.
5. —Cuestión - organización gene

ral. ~ 1

6. —Asuntos varios.

f  ¡UNCIONES *Y
Hacen mal reprocharlo CONFERENCIAS

Como veis, camaradas, esta asam
blea exige vuestra presencia, para 
poder de una buena vez hacer prác
ticamente efectivo el concepto de 
una fuertísima e indestructible or
ganización del ramo.

Se invita especialmente a los de 
las casas Concn, Salas. Llauró, Mo-i 
rando y todos los obreros que tcu-| 
gan ansias de liberación y bienes-j 
tar. Esperamos, pues, la presencia la] 
de todos aquellos que todavía eon-’ tú 
servan un resto de dignidad y con-1 
eieñéia proletaria.

¡ Os esperamos, compañeros 
compañeras!

¡Todos a la asamblea, como ver- 
•Laderos hermanos!

:Viv¡» Ja

De Idiazahal
SOBRE UN CONGRESITO...

Un grupo de comunistas van 
brar un contirct.0 en Bell Ville. 
cía de Córdoba, en los días 10. 
del mes en curso.

1 Pero, parece que a juzgar una n o ta . 
í remirada a  otros sindicatos de püeblos 
I vecinos, va a ser un congreso de *’ór- 
! dago”. Según la nota a  modo de circu
lar. ya le han insertado “el no discu
tirse”. En dicho congreso.. .  no se dis-

' cutirán principios ni finalidades doctri- 
! narias ti orientaciones a  tomar. El fir- 
I mante de la circular "cortará el baca- 

y . la o "  en dicho congreso... salvo que no
' sean podencos los congresales n i se de- 
I jen coger de tontos, porque, claro está, 
no todos conocen al caudillejo del par-

| ticumun, llamado Lorenzo Luna. Por eso K«i Ror

EL "PELUDO" ES. MAS INTELIGENTE 
QUE USTEDES. SEÑORES PERIO- I 

DISTAS DE "LA PRENSA"

Sabemos que el diario "La Prensa", el 
más grande, el más “serio" y que tie
ne más periodistas de poco cerebro y 
de mucho vientre, su misión histórica os 
Ja defensa del régimen capitalista basa
do en los principios de autoridad, de 
religión y de explotación del hombre por 
el hombre.

Esta misión del órgano conservador 
no es lo que nos interesa comentar: lo 
que ahora s í queremos comentar es la 
inferioridad de Inteligencia de sus re
dactores frente a otros sirvientes y la
cayos con que cuentan los capitalistas 
de ^ ^ g u s  -B3.r a  l a  d e f e n E a  d e  s u s  p r i " 

Recordarán los lectores que el último 
movimiento del greniio de tranviarios de 
Rosario fue “solucionado” por el presi- 
den.-e de la renúhlfra. dnrinr Hinñlitu

OBREROS DEL PUERTO..
1 Una puñalada dada traidoramente 
a un compañero, ds una injuria he
cha a la dignidad y conciencia de la 
colectividad portuaria y al pueblo en 
general. Hordas de facinerosos, ar
mados e incitados por los inspecto
res de la A. N. del Trabajo (aje
no), sistema fascista, acometen en 
la obscuridad alevosamente.

Para defendernos del crimem le
galizado por las autoridades marí
timas, llamamos la atención de la 
opinión responsable sobre los he
chos que puedan1 suceder en defen
sa de los derechos y las libertades 
de los hombres laboriosos.

7a. LUNES 4, en Camino Real y 
- ¡ " ik-s -'r- P c Alsijw), ■■■ b’.i 17'

O. PRO PRESOS Y DEPORTADOS
Cita a  todos sus componentes a )a reu

nión del día lunes 4, a  las 20 horas, en 
su secretaria B. Mitre 3270.

EL SECRETARIO

UUHSx KU LTU K ü S JJri GAlCKUñ- 
J1ÚK>, UzUvJXUUriniziKi X hl1X.AU>: 

Jxste sindicato iuvna  a i gietuiu, socios 
y uu socios, a  la asaiuuiea <¡ue se etev 

uuestro. local México zv«v, j.«ru tratar ti 
siguiente orden ael aiu: Acta anterior; 
uuiauce; asunto "Ducco ’.

Como-los asuntos a tra tar  son de inte
rés, se reconnenaa puntual asistencia. Es 
lergoirioso, compañeros, que un grupo 
tan pequeño ue explotados como nosotros 
no podamos llegar a entenoernos. ¿Es 
que creemos que individuauueate pode- 
idos llegar a l f in  que deseamos? No, ca. 
muradas: hemos equivocado el camine- 
De esta manera estaremos siempre coui-> 
Loy, haciéndonos la  guerra u t compañe
ro a compañero, en forma solapaoa y 
perjudicial para lodos.

La comisión de esta sociedad hace es-

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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